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Venda avulsa R$ 6,50

Dólar atinge menor cotação 
desde novembro de 2024

Vendas de veículos novos registraram 
incremento de 18,73% no Estado em 2024

Moeda, acima dos R$ 6 por 57 dias, fechou a R$ 5,94 ontem, após avaliação sobre taxas de Trump p. 11 e 15 

Porto Alegre, quinta-feira, 23 de janeiro de 2025

GOVERNO GAÚCHO 

Piratini aponta 
insegurança 
jurídica no Propag

INFRAESTRUTURA 

Prefeituras do 
Litoral defendem 
prolongamento 
da Paraguassu

MINUTO VAREJO p. 5

CEO da Renner 
revela planos 
de expansão da 
rede para 2025

CADERNO GERAÇÃOE

Negócios 
apostam no 
turismo de verão 
fora das praias

Os vetos do presidente Lula a tre-
chos do programa de Pleno Paga-
mento da Dívida dos Estados (Pro-
pag) seguem gerando controvérsia. 
Após ministro da Casa Civil afirmar 
que redação foi mal compreendida 
por Eduardo Leite, governo apontou 
falta de clareza e insegurança jurí-
dica na nova redação. p. 18

Imbé e Osório, no Litoral Norte, 
pleiteiam a construção da aveni-
da Paraguassu entre os balneá-
rios de Imara e Atlântida Sul. 
A via alternativa, que liga as 
praias da região, não é asfaltada 
entre as localidades, o que tem 
desafiado os motoristas. p. 19

Nº 169 - Ano 92

Com 196.804 emplacamentos, comercialização de carros 0Km no RS cresceu mais do que no País proporcionalmente; entrada de novas montadoras aqueceu mercado p. 8

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Trecho da Beira-Mar tem 1 quilômetro de extensão e não é asfaltado

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

Verão sem 
estrada e 
perto de 
casa 

Empreendedores em Porto Alegre 
e na Região Metropolitana estão 
investindo em negócios que 
atendem quem não pode ou prefere 
não viajar ao litoral. Richard Baur 
está à frente do Parador da Lagoa, 
espaço às margens da Lagoa dos 
Patos, em Itapuã, Viamão.  Página Central

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Porto Alegre, 
quinta-feira, 
23 de janeiro 
de 2025 | Ano 
10 - nº 22 | Jor-
nal do Comércio

Dólar comercial
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Comportamento desde que a 
moeda atingiu o nível de R$ 6:

6,00 6,02

Dólar
Comercial ..........................5,9455/5,9465
Banco Central ....................5,9668/5,9674
Turismo .............................6,1100/6,1920

Euro
Comercial ..........................6,1950/6,1950
Banco Central ....................6,2168/6,2180
Turismo.............................. 6,4000/6,4660

No mês No ano Em 12 meses

+2,24% +2,24% -2,87%

B3
Volume: R$ 17,210 bi  
A B3 interrompeu série 
positiva nesta quarta, 
fechando aos 122,9 mil 
pontos. No acumulado 
do ano, o fluxo de capital 
externo está positivo em 
R$ 3,725 bi.

-0,30

Indicadores
22 de janeiro de 2025
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OMS e o Apelo 
de Emergência  
para o ano de 2025

Poucos dias antes da posse 
de Donald Trump, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) lançou 
o relatório Apelo de Emergên-
cia 2025, comunicado distribuí-
do mundialmente onde aponta 
a necessidade de US$ 1,5 bilhão 
para lidar com conflitos, mu-
danças climáticas, epidemias 
e deslocamentos. 

O braço de saúde da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
listou que, neste ano, será preci-
so enfrentar 42 emergências de 
saúde já em andamento, sendo 
três consideradas de nível grave. 
A agência afirma, em seu Ape-
lo de Emergência, 
que o mundo se 
encontra em um 
‘ponto de inflexão’, 
resultante de mu-
danças climáticas, 
conflitos e epide-
mias que, segundo 
a OMS, convergem 
para uma “crise 
de saúde global 
sem precedentes”.

Após o comu-
nicado, uma das 
primeiras medidas do presiden-
te Donald Trump ao retomar o 
poder em Washington foi co-
municar a intenção de cumprir 
o tempo obrigatório de 12 me-
ses e retirar os Estados Unidos 
da OMS, cortando todo o apoio 
financeiro delegado ao organis-
mo internacional. 

A decisão de Trump, que 
ainda precisa ser referendada, 
se legitimada, pode representar 
um duro golpe às ações de com-
bate à saúde global ao prejudi-
car o financiamento na preven-

ção e combate a doenças como 
a Aids, poliomielite e Mpox em 
todo planeta. Os Estados Unidos 
aderiram à OMS em 1948 como 
um dos fundadores da organiza-
ção e, atualmente, é considerado 
um dos maiores doadores de re-
cursos, seguido pela Alemanha e 
por empresas privadas. Entre os 
anos de 2022 e 2023, o governo 
norte-americano repassou US$ 
1,2 bilhão à OMS – a maior parte 
direcionada ao combate a doen-
ças no continente africano. A 
retirada do financiamento deve 
afetar em cheio o combate a en-
fermidades em zonas de conflito 

no Oriente Médio e 
na África.

A aversão de 
Trump e parte da 
base Republicana 
a forças de coo-
peração multilate-
rais e às organiza-
ções internacionais 
sempre esteve no 
radar, mas sua ma-
terialização pode 
resultar em uma 
brutal redução 

da capacidade de reação a cri-
ses na área da saúde ao redor 
do planeta.

A OMS, mesmo com falhas 
expostas no decorrer da pande-
mia de Covid-19, é considerada 
imprescindível no sentido de fo-
mentar, produzir e difundir evi-
dências com base científica. A 
partir da atuação de seus espe-
cialistas, fomenta, produz e di-
funde evidências científicas com 
interesses que superam a diversi-
dade política, religiosa e cultural 
de seus 194 estados-membros.

Assim como a andorinha encontra na cumeeira do templo um lugar seguro para fazer seu ninho, 
da mesma forma, quem habita com Deus está seguro em todos os momentos da vida.

Por isso, procure construir sua casa em rocha firme, onde o vento que sopra não lhe cause ne-
nhum mal.

Meditação
Construa sua morada na rocha firme do amor de Deus.
Confirmação
“Para mim um dia nos teus átrios vales mais que mil em outro lugar; estar na porta da casa de 

Deus é melhor que morar nas tendas dos ímpios” (Sl 84[83],11).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A saída dos EUA 

da Organização 

constituirá 

um duro golpe 

no combate a 

enfermidades 

no planeta

“Seria importante pensar-
mos em subsídios e políticas pú-
blicas que favorecessem o acesso 
à educação para as pessoas me-
nos privilegiadas e que vão pre-
cisar de alguma forma ser absor-
vidas no mercado de trabalho.” 

Thais Requito, especialista em futu-
ro do trabalho.

“Os impactos das queimadas 
em 2024 expõem a urgência de 
ações coordenadas e engajamento 
em todos os níveis.” Ane Alencar, 
coordenadora do MapBiomas Fogo.

“As instituições democráticas 
americanas devem exigir transpa-
rência na destinação dos recursos 
públicos, seja em eventuais cortes 
de apoio para sufocar entidades 
que defendem a igualdade, como 
no uso de recurso público para fo-
mentar grupos que disseminam 
ódio.” Camila Asano, diretora execu-
tiva da Conectas Direitos Humanos.

“Diante do contexto atual, em 
que diversos desafios se intensifi-
cam, será ainda mais crucial for-
talecer a agenda de inserção inter-
nacional estratégica, com impacto 
direto no desenvolvimento da eco-
nomia brasileira.” Constanza Ne-

gri, gerente de Comércio e Integração 
Internacional da CNI.

“A persistência da desigual-
dade entre países impede o desen-
volvimento dos mais pobres.” Cyril 

Ramaphosa, presidente da África 
do Sul.

A atividade econômica no Rio Grande do Sul, o segundo 
mandato do presidente dos Estados Unidos, Donaldo Trump, o 
plano de desenvolvimento econômico do governo federal e as 
perspectivas de negócios para o setor privado foram discutidos 
ontem no evento Plano de Voo da Amcham, que abordou o tema 
“O que esperar da economia gaúcha em 2025”. O encontro teve 
a presença do coordenador regional da Amcham/RS, Daniel Soibelmann. Para ele, 
é preciso estar preparado para identificar as melhores oportunidades de negócios 
para os empresários independentemente de quem esteja no comando do governo 
brasileiro ou no cenário dos Estados Unidos. Confira a reportagem completa 
acessando o QR Code.

THAYNÁ WEISSBACH/JC

REPRODUÇÃO/JCAté 31 de janeiro, a 
cidade de Pelotas serve 
como palco de um dos 
maiores eventos de 
música de concerto da 
América Latina, com 
apresentações gratuitas 
e cursos de capacitação 
para bolsistas. Além 
de encantar o público, 
o festival movimenta 
a economia local, com 
aumento na demanda 
de hotéis, bares e 
restaurantes. Confira a 
reportagem de Gabriel 
Fritsch, em mais um 
conteúdo do JC Sul.

PAVEL GOLOVKIN/AFP/JC
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Começo de Conversa

Anuário de Investimentos do RS
Circula na próxima quarta-feira, 29 de janeiro, o Anuário 

de Investimentos do Rio Grande do Sul 2024. O trabalho faz a 
soma de todos os grandes investimentos realizados ou anuncia-
dos em solo gaúcho ao longo do ano. É o chamado Investôme-
tro do JC, indicador da economia gaúcha. Foram mapeados 
mais de 300 investimentos. Os dados finais estão sendo consoli-
dados para a 8ª edição deste especial realizado pelo Jornal do 
Comércio anualmente desde 2018.

Risco no Litoral Norte...
Seguem causando transtornos os postes no meio da avenida Pa-

raguassu, em diversos trechos do Litoral Norte, de Xangri-Lá a Ca-
pão da Canoa. Com a remodelação da via, a calçada acabou ficando 
menor e os postes permaneceram onde estavam, gerando riscos aos 
motoristas, principalmente à noite. Vídeos nas redes sociais mos-
tram veículos que se chocaram com as estruturas.

Feiras na Serra
Um dos motores da economia da Serra Gaúcha é a realização 

de feiras setoriais. Geram bons negócios e são organizadas com an-
tecedência. A 33ª ExpoBento, que acontece em junho, com a Fena-
vinho, já alcançou 70% de comercialização dos espaços.

...e a solução
A CEEE Equatorial informa 

que o custo para o deslocamento 
e a remoção de postes na obra 
realizada na avenida Paraguas-
su é de responsabilidade do po-
der público, conforme determi-
nado no art. 110 da Resolução 
1000/2021, da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). Des-
de julho de 2024, as fiscaliza-
ções realizadas pela CEEE Equa-
torial identificaram que os 
postes ficaram no meio da via, 
trazendo risco de acidentes para 
a população, e desde então vem 
notificando a prefeitura de Ca-
pão da Canoa para que faça a 
adequação.

Pressa na Freeway
A velocidade máxima permitida na Freeway é de 110 km/h. 

Mesmo assim, quem estiver nesta velocidade trafegando na pista da 
esquerda pode ser provocado a ir para a pista do meio, em função 
de veículos que trafegam a velocidades mais elevadas. Pior que, 
mesmo com movimento na rodovia – o que dificulta a mudança de 
pista –, alguns se mostram impacientes, usando luz alta e colando 
no carro da frente. Imprudência, má educação e infração da lei.

A orla de Ipanema sumiu
A orla de Ipanema, na Zona Sul da Capital, praticamente não existe mais. Tudo que os porto-ale-

grenses conheciam no local foi retirado, das calçadas aos bancos. Mas é por um bom motivo: as obras 
são para revitalizar a área da tradicional praia e também para evitar novas enchentes na região. Por 
enquanto, as caminhadas com vista para o Guaíba precisam ser feitas pela rua.

Por redação JC, interino 

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

Jornal do Comércio | Porto Alegre | 30 de novembro, 1 e 2 de dezembro de 2018

Anuário de  

Investimentos 

do RS 2018

Estado atrai mais  
de R$ 22 bilhões  

em investimentos
Levantamento revela novos empreendimentos 

anunciados, em execução ou inaugurados  
ao longo de 2018 em diversos setores

YASUYOSHI CHIBA/AFP/JCYARA FERTILIZANTES/DIVULGAÇÃO/JCLUIZA PRADO/JCMARCO QUINTANA/JC MARCELO G. RIBEIRO/JC

Porto Alegre, segunda-feira, 2 de dezembro de 2019 | Jornal do Comércio

Anuário de 
Investimentos 
do RS 2019

Infraestrutura
lidera lista de 
investimentos 
no Estado

$

Investimentos ligados ao 
agronegócio seguem em alta
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C

Porto Alegre | 7 de dezembro de 2020 | Caderno especial do Jornal do Comércio

Anuário de 
Investimentos 
do RS 2020

Aporte de R$ 2 bilhões da Yara  
em planta de fertilizantes em Rio 
Grande é um dos exemplos; grandes 
projetos de infraestutura também  
se destacam no Rio Grande do Sul



opiniao@jornaldocomercio.com.br

4 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Quinta-feira, 23 de janeiro de 2025

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O projeto do Porto de Ar-
roio do Sal, localizado no Li-
toral Norte está em discussão. 
Apesar das expectativas para 
que as obras comecem logo, 
ainda em 2025, o processo 
de licenciamento é extenso e 
pode levar meses ou anos. A 
previsão era, quando da assi-
natura do contrato de adesão 
pelo governo federal, que o 
complexo começasse a ope-
rar a partir de 2028 (Jornal do 
Comércio, 21/01/2025). Porto? 
E o esgoto de Xangri-Lá e Ca-
pão no rio ? Por que não tem 
a mesma importância? O por-
to vai gerar emprego, renda ... esgoto só estraga a vida, né? O que 
importa? Vamos tirar os empregos, a renda e a saúde das pessoas.. 
aí sim. (Sandra Guimarães)

Porto de Arroio do Sal II
Empreendimento que muda o patamar do Rio Grande do Sul, 

estudos e trâmites devem ser seguidos, contudo, com o máximo de 
eficiência possível. (José Bittencourt)

Hotel
O ritmo das obras da construção do um hotel dentro do Ae-

roporto Salgado Filho, em Porto Alegre, segue acelerado, favore-
cido pelo tempo pouco chuvoso nos últimos tempos. Trata-se do 
Laghetto Aeroporto, com previsão de inauguração para agosto de 
2026 (Jornal do Comércio, 22/01/2025). Poderia usar a parte exter-
na do aeroporto velho e o saguão para fazer uma rodoviária aos 
moldes de muitos aeroportos pelo mundo também. Para utilizar 
a rodoviária do centro também como rodoviária metropolitana. 
(Airan Costa)

Hotel II
Poderiam ter feito mais afastado da fachada do aeroporto. 

(Giordano Figini)

Casarões históricos
Três casarões localizados na avenida Independência entre as 

ruas Tomaz Flores e Garibaldi, em Porto Alegre, chamam a aten-
ção de quem passa pela região. As fachadas das construções, que 
datam do século XX, serão mantidas, porém, os terrenos recebe-
rão um novo empreendimento imobiliário. O empreendimento 
contará com salas comerciais, apartamentos de um dormitório e 
estacionamento rotativo (Jornal do Comércio, 21/01/2025). Aí es-
sas mesmas pessoas que enaltecem empreendimentos que põem 
abaixo arquitetura histórica e, consequentemente, a memória da 
cidade, vão pagar de cultos e enaltecer Paris ou outras cidades his-
tóricas do exterior. Lamentável. (Luciene Leszczynski)

Casarões históricos II
Bom que a cidade se renove respeitando o passado, mas ga-

rantindo o desenvolvimento e a ocupação de seus espaços. (Cris-
tina de Castro)

Fiscalizar o Pix não formaliza a dignidade

Transformação digital redefine o mercado

A recente tentativa de fiscalizar o Pix para 
combater a informalidade reacendeu um debate 
crucial: como equilibrar a ampliação da base tri-
butária e a preservação da dignidade do traba-
lhador informal? A informalidade atinge cerca 
de 40 milhões de brasileiros, que muitas vezes 
não escolhem essa condição, mas são empurra-
dos por um sistema sufocado pela burocracia e 
pela falta de oportunidades. Classificá-los como 
sonegadores ignora o fato de que muitos ape-
nas tentam sobreviver diante de um Estado que, 
para eles, é mais ausente do que protetor.

A ideia de regularizar esses trabalhadores, 
propondo adesão ao MEI ou à tabela de imposto 
de renda, poderia, em teoria, gerar bilhões aos 
cofres públicos. Mas o problema está no pano de 
fundo: o brasileiro já suporta uma das maiores 
cargas tributárias do mundo e recebe, em troca, 
serviços públicos frequentemente precários. Ta-
xar mais sem oferecer contrapartidas concretas 
apenas reforça a percepção de que o Estado é 
ineficiente e insaciável.

Essa insatisfação não é restrita a uma clas-
se social ou ideologia. É um grito generalizado 
contra a tributação excessiva que permeia to-
dos os aspectos da vida do cidadão – da renda 
ao consumo, do patrimônio à energia solar. O 
problema não é pagar impostos, mas pagar por 

um sistema que não retorna na mesma medi-
da. A revolta não é sobre o peso individual de 
cada tributo, mas sobre o desamparo coletivo 
que ele evidencia.

Se a meta é formalizar a economia, isso não 
pode ser feito às custas de quem já vive no li-
mite. O Estado precisa agir com inteligência e 
empatia, simplificando processos e oferecendo 
incentivos concretos. Regularizar trabalhado-
res informais só será 
viável quando hou-
ver contrapartidas 
reais: acesso a crédi-
to, segurança jurídi-
ca, capacitação e ser-
viços que justifiquem 
o sacrifício.

Sem esses pas-
sos, fiscalizar o Pix ou 
qualquer outra movi-
mentação será apenas 
mais um episódio de 
um Estado que tributa a sobrevivência e crimi-
naliza a dignidade. O verdadeiro combate à in-
formalidade começa quando o cidadão deixa de 
ser visto como fonte de arrecadação e passa a 
ser tratado como parceiro no desenvolvimento 
de uma sociedade mais justa e eficiente.

Presidente estadual do Podemos

Nos últimos anos, a transformação digital tem 
se consolidado como uma prioridade estratégica 
para empresas de todos os setores. Em 2025, essa 
evolução não será apenas uma questão de com-
petitividade, mas de sobrevivência em um mer-
cado cada vez mais digitalizado e dinâmico. As 

tendências tecnológi-
cas emergentes, como 
a inteligência artificial, 
a computação em nu-
vem e a Internet das 
Coisas (IoT), prometem 
redefinir os modelos 
de negócios, enquan-
to as empresas enfren-
tam desafios significa-
tivos para aproveitar 
essas oportunidades.

A Inteligência Arti-
ficial continuará a desempenhar um papel central 
na transformação digital, democratizando a auto-
matização de processos e a análise preditiva de 
dados. Paralelamente, a computação em nuvem 
evoluirá para arquiteturas ainda mais híbridas e 
flexíveis, facilitando a escalabilidade dos negó-
cios e a colaboração entre equipes remotas, além 
de otimizar os custos de infraestrutura de TI. Já 
a IoT oferecerá às empresas a capacidade de mo-

nitorar ativos em tempo real e reduzir a latência 
em aplicações críticas, como saúde e manufatura.

Por outro lado, a cibersegurança será prio-
ridade absoluta em 2025. Com o aumento das 
ameaças cibernéticas, empresas investirão em 
modelos de segurança e em soluções robustas de 
detecção e resposta a riscos. A capacitação cons-
tante das equipes internas será essencial para li-
dar com os novos desafios nesse campo. Além 
disso, a sustentabilidade digital despontará como 
um elemento chave, com organizações buscando 
reduzir o consumo energético de suas operações 
e adotar práticas de economia circular.

Apesar das inúmeras oportunidades, a trans-
formação digital também apresenta desafios sig-
nificativos. A resistência à mudança dentro das 
organizações, a escassez de talentos especia-
lizados em áreas tecnológicas e a complexida-
de regulatória são barreiras que muitas empre-
sas precisarão superar. Implementar tecnologias 
avançadas frequentemente exige um investimen-
to inicial elevado, o que pode ser um obstáculo 
para empresas menores. No entanto, os benefí-
cios superam os custos, com a digitalização per-
mitindo a expansão de mercados, a melhoria da 
eficiência operacional e o fortalecimento da expe-
riência do cliente.

Especialista em Tecnologia da Informação e 
CEO da Infra Tecnologia

Porto de Arroio do Sal
Everton Braz

Gelson Curtinaz
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Ocupação histórica
As festas de final de ano trouxeram ótimos resultados à Rede 

Plaza Hotéis, consolidando sua presença em diversos estados brasi-
leiros. O Plaza Barra First, no Rio de Janeiro, registrou desempenho 
histórico, impulsionado pelos mais de 5 milhões de turistas que visi-
taram a cidade. Destaque também para a ocupação no Plaza Caldas 
da Imperatriz Resort e Plaza Blumenau, em Santa Catarina, e o Bahia 
Plaza, em Camaçari. Já o Plaza São Rafael, em Porto Alegre, teve ex-
celente procura durante as festas e segue com forte ocupação no ve-
rão, especialmente por conta do festival de música no litoral gaúcho, 
no final de janeiro, quando recebe artistas, músicos e turistas.

Cuidado precoce
Foi dada a largada para o primeiro passo do projeto que ras-

treará precocemente doenças cardiometabólicas, como hiperten-
são, obesidade e diabetes, nos pacientes SUS da capital. É o Pacto 
Nacional Saúde do Futuro e que une as secretarias de Saúde e 
de Inovação de Porto Alegre, a Healthtech WAC Global Tech e o 
grupo DOC. O objetivo dessa parceria, público-privada, é atuar de 
forma preditiva ao mapear doenças atuais e futuras nos pacientes 
da rede pública, antecipando-se às necessidades de atendimento.

A IA na educação
A integração da Inteligência Artificial (IA) na educação traz 

inúmeras possibilidades, mas também levanta importantes ques-
tões éticas. Por isso, é fundamental garantir que seu uso seja 
responsável e benéfico para todo o processo de ensino e apren-
dizagem. E o mais importante: que ela seja usada como uma fer-
ramenta a serviço dos educadores e alunos, e não como substituta 
para a interação humana.

O Pão dos Pobres
Uma das instituições sociais mais tradicionais e respeitadas 

do Rio Grande do Sul, a Fundação O Pão dos Pobres de Santo An-
tônio, completa 130 anos de história em 2025. As celebrações co-
meçam neste mês com uma missa especial às 16h de hoje, presidi-
da pelo cardeal Dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre. A 
cerimônia, aberta à comunidade, acontece na capela da Fundação.

Gerdau no fórum
Gerdau, maior empresa brasileira produtora de aço, retornou 

ao Fórum Econômico Mundial, que acontece em Davos, Suíça, en-
tre os dias 20 e 24 de janeiro. Em sua 55ª edição, o evento reunirá 
a elite empresarial, CEOs, chefes de Estado e representantes da so-
ciedade civil de diversos países para debater o tema “Colaboração 
para a Era Inteligente”, além de outras tendências para a economia 
e a política global.

A colheita da uva
A vitivinicultura brasileira celebrou na quinta-feira passada 

mais um marco: a abertura oficial da colheita da uva gaúcha. Este 
é um momento de alegria, trabalho e renovação, que simboliza a 
força e a resiliência de milhares de famílias que dedicam suas vi-
das ao desenvolvimento de nossa rica tradição. Este ano, a safra 
traz consigo uma expectativa excepcional. Projetamos colher en-
tre 650 e 700 milhões de quilos de uva, um crescimento de cerca 
de 45% em relação à safra anterior.

Loja física coração do varejo
Os grandes eventos nos trazem tendências e reflexões im-

portantes. Dessa vez, a NRF 2025, realizada no Javits Convention 
Center, em Nova York, mostrou que, mesmo com toda a força do 
digital, as lojas físicas seguem sendo o coração do varejo local, 
integradas às tecnologias mais avançadas para atender às deman-
das do setor. Durante o evento, as discussões se concentraram em 
temas como tecnologia, personalização, social commerce e a rein-
venção das lojas físicas, transformando-as em experiências únicas 
e inesquecíveis para os consumidores.

 ⁄ MEIO AMBIENTE

O projeto do Porto de Arroio 
do Sal, localizado no Litoral Norte, 
foi discutido em uma nova reunião 
entre o Instituto Curicaca e o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) na semana passada 
em Brasília. Durante o encontro, 
foram abordados os impactos am-
bientais, sociais e econômicos do 
projeto. Apesar das expectativas 
para que as obras comecem logo, 
ainda em 2025, o processo de li-
cenciamento é extenso e pode le-
var meses ou anos. A previsão era, 
quando da assinatura do contrato 
de Adesão pelo governo federal, 
que o complexo começasse a ope-
rar a partir de 2028.

De acordo com o coordena-
dor técnico e de políticas públicas 
do Instituto Curicaca, Alexandre 
Krob, um dos principais tópicos 
discutidos foi o impacto no fluxo 
de chegada e saída de contêine-
res. “Não há propostas para rotas 
alternativas para chegada e saí-
da do porto”, destacou. “Esse é 
um gargalo que preocupou tanto 
a nós quanto à equipe técnica do 
Ibama. Foi um consenso entre as 
partes, e eles reconhecem que o 
empreendimento exige muito cui-
dado”, acrescentou.

Krob também mencionou a 
análise de viabilidade vocacional, 
que ocorre quando o empreende-
dor sugere alternativas de local 
para o projeto, com menos riscos 
ao meio ambiente. “Queremos que 
essa análise, que precisa ser feita, 
seja realizada comparando os por-
tos de Rio Grande e Imbituba”, dis-
se, destacando a necessidade de 
monitoramento e redução de im-
pactos como poluição, resíduos e 
emissão de gases por navios e re-
bocadores que já acontecem nos 
empreendimentos existentes.

Outros impactos apresentados 
incluem as ameaças às espécies 
marinhas, atropelamento da fau-
na, congestionamento e cargas tó-
xicas na Rota do Sol, depósito de 
areias nas praias ao sul, avanço 
do mar ao norte, além de altera-
ções na base alimentar dos pesca-
dos devido ao impacto bentônico. 
Também foram mencionadas per-
turbações no turismo e riscos de 

Reunião debate impactos 
do Porto de Arroio do Sal 
DTA Engenharia confirma que EIA/Rima está em fase de consolidação

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Desenvolvimento do projeto ainda depende de autorização do Ibama 

DTA ENGENHARIA/DIVULGAÇÃO/JC

contaminação por combustíveis, 
gases e resíduos tóxicos. “O per-
fil econômico da região também é 
uma preocupação. Atualmente, a 
cidade é essencialmente turística”, 
afirmou Krob.

Na ocasião, Krob afirmou que 
o órgão desmentiu a possibilida-
de de emissão imediata da licen-
ça, pois trata-se de um processo 
demorado e que exige uma vasta 
quantidade de informações. A re-
união contou com a participação 
de pesquisadores do Ceclimar, 
da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (Uergs), do Instituto 
de Biociências da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs), 
da Universidade Federal de Rio 
Grande (Furg) e da diretoria de 
Meio Ambiente da Portos RS. Pelo 
Ibama, estiveram presentes o pre-
sidente Rodrigo Agostinho, a Dire-
tora de Licenciamento Ambiental 
Cláudia Barros, a Coordenadora 
da Coordenação Geral de Avalia-
ção e Monitoramento Ambiental 
(Comar) Janaina Vieira e o analista 
André do Bem.

A reportagem entrou em con-
tato com o Ibama, que informou 
que a licença não foi “sequer soli-
citada.” Segundo o órgão, o proces-
so de licenciamento do empreen-
dimento foi iniciado em 2022 e, 
desde então, apenas as três primei-
ras etapas foram concluídas: aber-
tura do processo, triagem e enqua-
dramento, e definição de escopo, 
quando é elaborado o termo de re-
ferência. “A fase de requerimento 
da licença ocorrerá posteriormen-
te”, explicou a nota.

Atualmente, o processo está 
na etapa de elaboração do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA). Após 
a entrega do EIA pela empresa res-

ponsável (DTA Engenharia), o Iba-
ma terá seis meses para realizar 
a análise. Durante esse período, 
será realizada, pelo menos, uma 
audiência pública para que a po-
pulação local possa se manifestar 
sobre os possíveis impactos do em-
preendimento na região. Somente 
após essas etapas e com base nes-
sa análise será concedida ou não a 
licença prévia.

A licença prévia define a via-
bilidade ambiental do projeto. 
“Após a aprovação dessa viabi-
lidade, o empreendedor deverá 
apresentar o projeto de engenharia 
detalhado e os programas ambien-
tais para controle dos impactos, re-
cebendo, então, a licença de insta-
lação”, completa a nota.

A DTA Engenharia, responsá-
vel pelos levantamentos para o li-
cenciamento ambiental do projeto, 
informou, por sua vez, que o pro-
cesso está na fase de consolidação 
do EIA/Rima, com possível proto-
colo no Ibama até o final de janeiro. 
O projeto do Porto de Arroio do Sal 
tem capacidade para movimentar 
53 milhões de toneladas por ano, 
o que representa praticamente o 
dobro do Porto de Rio Grande. O 
projeto inclui dez berços para atra-
cação de grandes navios: oito para 
contêineres, granéis sólidos, líqui-
dos e gás, e dois para transatlân-
ticos. Assim, além de servir como 
ponto de escoamento de produtos 
e movimentação de cargas, o por-
to impulsionará o mercado turísti-
co do Rio Grande do Sul após sua 
conclusão nos próximos anos. Se-
rão investidos R$ 1,278 bilhão em 
recursos públicos, destinados à 
movimentação de granel sólido, 
granel líquido e gasoso, carga ge-
ral e conteinerizada.

O Estado 

precisa agir com 

inteligência 

e empatia, 

simplificando 

processos

Leia o artigo “O que a condenação da Apple e Google ensina?”, de Bruna Trajano e Ive Caroline Cândido, em www.jornaldocomercio.com

A capacitação 

constante das 

equipes internas 

será essencial 

para lidar com os 

novos desafios



5Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 23 de janeiro de 2025

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

No Ponto

Renner vai acelerar abertura de lojas em 2025
CEO da empresa, Fabio Faccio diz que a varejista tem “geração de caixa forte” para lastrear as expansões

Mais lojas e até aceleração de 
aberturas em 2025. Este é apenas 
um dos movimentos que a maior 
varejista de moda do Brasil, a 
gaúcha Lojas Renner, já definiu, 
revela o CEO da companhia, Fa-
bio Faccio, que conversou com a 
coluna Minuto Varejo, em Nova 
York. A expansão física tem o 
desafio de recompor o ritmo: em 
2024, foram 24 novas lojas, ante 
35 de 2023, entre Renner, You-
com e Ashua. Faccio admite ain-
da que a aquisição de outras ope-
rações não está descartada, mas 
mais para frente. A companhia 
está com caixa forte, e o setor 
terá novos players logo à frente, 
como a sueca H&M. A varejista 
europeia, que concorre em mix 
e perfil semelhante ao da Lojas 
Renner, desembarca no Brasil no 
fim deste ano, por São Paulo. Ao 
Minuto Varejo, a H&M informou 
que o foco inicial é o Sudeste, 
maior mercado do País. A seguir, 
mais detalhes que o executivo 
paulista repassou à coluna, du-
rante a participação na NRF Re-
tail’s Big Show, maior evento de 
inovação do varejo no mundo, 
no começo deste mês. Na edição, 
Inteligência Artificial (IA) e loja 
física foram o centro da atenção. 
Faccio diz que a tecnologia já 
ajuda a dimensionar coleções, o 
que pode tornar os preços mais 
vantajosos aos consumidores. 
Em meio ao avanço das compras 
online, a companhia tem ainda 
85% da venda no ponto físico.

  
Minuto Varejo - Como foi 

2024 para a companhia?
Fábio Faccio - Os resultados 

ainda não saíram, mas posso di-
zer que estão em linha com nos-
sas expectativas. O ano foi bom. 
O fim de 2024 veio muito próxi-
mo do que se imaginava. Tive-

mos melhora a partir do terceiro 
trimestre, que está relacionada 
com investimentos e evolução 
interna dos times. A expectati-
va é de continuidade desse de-
sempenho. A Black Friday, por 
exemplo, seguiu o que a gente 
esperava, antecipando compras 
do Natal, o que não é novidade. 

MV - E 2025? A Renner tem 
recursos em caixa: isso neutra-
liza impactos da conjuntura?

Faccio - Sobre 2025, deve-
mos seguir na mesma linha, ape-
sar do cenário difícil para muitos 
setores, com juros mais elevados, 
o que não é bom para ninguém e 
é um remédio muito amargo para 
o País, mas é usado quando ou-
tras ações (em despesas e fiscais) 
não foram tomadas. Juros altos 
afetam menos nosso segmento, 
devido aos valores mais baixos 
frente a eletros, por exemplo, 
mas se tivéssemos taxas baixas 
(juros), teríamos mais crescimen-
to, que beneficiaria todos. Não 
estamos alavancados e traba-
lhamos com uma geração de cai-
xa muito forte. Vamos continuar 
abrindo lojas. Estamos vendo se 
conseguimos, em breve, acelerar 
o nível de expansão, pois temos e 
geramos muito caixa. 

MV - Crescer só abrindo lo-
jas ou pode ter aquisição?

Faccio - Temos oportuni-
dade muito grande de expandir 
organicamente. O número deve 
continuar, no mínimo, seme-
lhante ao ritmo dos últimos anos 
ou ser levemente maior. Se tiver-
mos oportunidade de pontos, po-
demos até acelerar. As aberturas 
serão no Brasil inteiro, incluindo 
no Rio Grande do Sul, principal-
mente em novas cidades. Sobre 
o movimento inorgânico, não te-
mos nada neste momento, mas 
sempre é uma oportunidade fu-

tura também, mas não em 2025.
MV - Já se falou sobre ven-

da de C&A e Marisa. Algu-
ma dessas faria sentido para 
a Renner? 

Faccio - A maior oportuni-
dade hoje está nos negócios que 
a gente já tem, como em Cami-
cado e Youcom mais ainda de 
muito grande crescimento. Sobre 
outras (marcas), sim, se fizerem 
sentido mais à frente, talvez a 
gente possa tomar uma posição 
sobre isso.

MV - A sueca H&M entra no 
Brasil no fim deste ano. Como 
deve ser a concorrência?

Faccio - Ter mais players no 
mercado é sempre positivo. Acho 
que, infelizmente, no resultado 
líquido, sai mais gente do que 
entra. Do ponto de vista de con-
corrência, tem, infelizmente, fe-
chado mais empresas e lojas ou 
reduzido a participação do que o 
que está entrando de novo. É até 
positivo que entre mais players, 
pois é bom para o consumidor e 
mercado. Vemos com bons olhos. 
Eles (H&M) estão em alguns paí-
ses da América do Sul. No Uru-
guai, temos lojas quase lado a 
lado, e é o país onde temos nos-
so melhor desempenho. A per-
formance tem rentabilidade mui-
to boa. Chegamos rapidamente 
ao número potencial de lojas 
no país. 

MV - Como está a Renner 
na Argentina?

Faccio - A Argentina viveu 
um cenário muito difícil, mas 
vem melhorando rapidamente 
recentemente, tanto a economia 
como nossa operação, que ainda 
é pequena, com quatro lojas. Há 
um potencial futuro bem maior 
comparado ao do Uruguai, mas 
precisamos de mais um tempo 
(ver como a situação evolui) para 

Faccio disse que aquisições podem ocorrer no futuro, mas não em 2025
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decidir sobre novos investimen-
tos no país vizinho. 

MV - Qual é o potencial de 
crescimento do segunda mão? 

Faccio - Temos várias fren-
tes, como produzir já pensando 
no possível reuso, refibragem 
ou reciclagem ou com uma qua-
lidade que possa ir para o se-
cond hand, que é o caso da ope-
ração do Repassa (e-commerce 
de usados da companhia), onde 
a maior parte dos itens são nos-
sos. Outro ponto importante é 
produzir o mínimo necessário 
para não ter desperdício. Assim, 
consegue-se tanto transferir um 
preço de venda menor ao con-
sumidor com mais qualidade, 
quanto margem melhor para os 
fabricantes e o varejo também 
e ainda elimina desperdício. No 
segunda mão, o Brasil ainda está 
alguns passos atrás (da Europa e 
dos Estados Unidos), mas a gente 
entende que é importante estar 
aprendendo, entendendo tanto 

o hábito de consumo como ten-
dências nesse sentido para poder 
proporcionar melhores experiên-
cias para o cliente.

MV - A chamada “taxa 
das blusinhas” (importados) 
teve efeito?

Faccio - A falta de isono-
mia tributária no Brasil é um dos 
problemas mais graves no mun-
do. Além de ter uma das maio-
res cargas, o sistema brasileiro 
é complexo. Estudo do Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tri-
butação (IBPT) provou que a car-
ga tributária média num produto 
aqui é de 89%. Felizmente, desde 
outubro do ano passado, come-
çou-se a cobrar parte dos impos-
tos que os outros players pagam, 
sejam nacionais ou estrangeiros 
que atuam no Brasil. A carga é 
agora de 44,6%. Alguns estados 
elevaram o ICMS nas compras 
de importados, mas ainda não é 
justo. O ideal seria reduzir o nos-
so tributo. 

 A Amazon tem novo comando no Brasil: Juliana Sztrajtman, da área 
de varejo da companhia, será CEO no País, sucedendo Daniel Mazini, 
que deixou o cargo. A mudança ocorre em meio ao crescimento da 
plataforma, com recordes de venda no Prime e na Black Friday em 
2024, segundo a companhia (mais bit.ly/4jt9sJm).

 Shopping centers do Grupo Zaffari têm liquidação de até 70% de 
desconto até domingo nos Bourbon em Porto Alegre, Canoas, São 
Leopoldo e Novo Hamburgo e no Moinhos Shopping e Centerlar, na 
Capital (mais em bit.ly/3Cwoayi).

 A Farmácia São João deixou de vender carne, ovos e hortifrúti em 
loja da Capital (mais em  bit.ly/4hptRgy).

AMAZON BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

Coluna de 
segunda

A coluna traz entrevista com o 
presidente da Fecomércio-RS, 
Luiz Carlos Bohn, com balan-

ço da NRF e cenário para o se-
tor varejista em 2025.
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A chegada do governo Do-
nald Trump renovou o otimismo 
nos mercados globais. A expec-
tativa de um aumento agressivo 
e imediato das tarifas comerciais 
não se concretizou, o que foi in-
terpretado como um sinal de que 
sua estratégia seria “ameaçar 
para depois negociar” -algo bem 
menos combativo do que as pro-
messas da campanha.

De fato, logo após seu discur-
so de posse, Trump renovou suas 
ameaças ao México, Canadá, Eu-
ropa e China. O “novo normal” 
para a economia global parece 
ser conviver com muita incerteza.

A imprevisibilidade, que 
transcende a questão comercial, 
é um dos fatores que, na teoria 
econômica, mais prejudica o am-
biente de investimentos. A incer-
teza acentua o adiamento de de-
cisões estratégicas por parte das 

empresas, eleva o risco associa-
do aos investimentos, aumenta 
as taxas de juros e, consequente-
mente, compromete o crescimen-
to econômico como um todo.

No entanto, de forma sur-
preendente, as intenções de in-
vestimento e as projeções de 
crescimento dos EUA têm regis-
trado uma melhora crescente. 
Essa tendência, que não se repe-
te no restante do mundo, sugere 
que o excepcionalismo america-
no se intensificará.

Nos últimos cinco anos, a 
participação dos EUA nos in-
vestimentos estrangeiros diretos 
(IED) globais vem aumentando 
consideravelmente, em detri-
mento de países europeus e da 
China. Dados recentes mostram 
uma aceleração dessa tendên-
cia. A participação dos EUA nos 
novos projetos de IED aumen-

tou de 11,6% em 2023 para 14,3% 
nos 12 meses até novembro de 
2024, segundo informações da 
fDI Markets.

Durante esse período, os EUA 
atraíram mais de 2.100 novos 
projetos “greenfield” de IED, en-
quanto China e Alemanha soma-
ram, juntas, menos de 400, o que 
representa um recorde de baixa.

Semana passada, o FMI 
atualizou suas projeções de cres-
cimento e seguindo a linha dos 
principais bancos, revisando 
para cima as previsões para os 
EUA, enquanto reduzia para bai-
xo as projeções de muitas outras 
economias. Esse movimento re-
força que os riscos atuais devem 
acentuar ainda mais as divergên-
cias no crescimento global.

Vários fatores explicam o 
otimismo em relação à econo-
mia americana. Os republicanos 

estão focados na aprovação da 
extensão dos cortes de impos-
tos implementados no primeiro 
mandato de Trump. Uma políti-
ca tributária favorável aos inves-
timentos tende a impulsionar a 
acumulação de capital, a produ-
tividade e o crescimento do PIB 
(Produto Interno Bruto).

Contudo, o impacto desse 
impulso dependerá do efeito po-
tencial de aumentos nas taxas 
de juros, decorrentes do aumen-
to do déficit público. Outro fa-
tor de risco é a política imigra-
tória, que pode impactar a força 
de trabalho.

Outro pilar da nova agen-
da é a desregulamentação, que 
tem gerado entusiasmo entre in-
vestidores. Setores como ener-
gia, financeiro, saúde e tecnolo-
gia são vistos como os principais 
beneficiários. Ao mudar a políti-

ca comercial e tarifária, Trump 
pretende também incentivar e 
proteger várias indústrias ameri-
canas que podem no curto prazo 
trazer um impulso ao PIB, ainda 
que ao custo de uma maior infla-
ção e menor eficiência.

Enquanto os EUA podem, de 
fato, colher frutos dessas políti-
cas -ainda sem muitos detalhes 
e dependendo dos contrapesos 
citados aqui-, o otimismo em re-
lação ao restante do mundo de-
veria ser mais cauteloso, espe-
cialmente para os países que, 
há muito tempo, não priorizam 
reformas estruturantes. Para o 
Brasil, que segue adiando as re-
formas essenciais, a incerteza 
global não é apenas mais um 
desafio, mas um alerta. Não por 
acaso, a taxa de juros reais da 
NTN-B de 2035 atingiu, essa se-
mana, seu maior nível histórico.

Otimismo dos mercados globais é justificável?
O novo normal para a economia global parece conviver com muita incerteza

Solange Srour Economista-chefe do 

Credit Suisse Brasil

Diretora da instituição destacou projeto do Hub Onehealth em evento
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 ⁄ TECNOLOGIA

Feevale investe na ampliação de centros tecnológicos

Ao completar 20 anos, o Fee-
vale Techpark anunciou, em 2024, 
a criação de um novo condomínio 
empresarial vinculado à institui-
ção, em Campo Bom, com inves-
timento previsto de R$ 8 milhões 
em uma área com mais de 10 hec-
tares, doada pelo município, que 
será dividida em 16 lotes. A ideia 
é tirar o projeto do papel em 2025.

O Feevale Techpark abriga 
122 empresas, que geraram cer-
ca de mil empregos diretos e fa-
turaram pelo menos R$ 260 mi-

Eduardo Torres

economia@jornaldocomercio.com.br

Ficha técnica

 Investimento:  
R$ 23 milhões
 Estágio: Anunciado
 Empresa: Feevale
 Cidade: Campo Bom
 Área: Varejo/Serviços

lhões. A universidade, com sede 
em Novo Hamburgo, aposta em 
investimentos em tecnologia para 
seguir avançando.

Também foi anunciado no ano 
passado o Hub Onehealth, incuba-
dora tecnológica em biotecnologia 
e saúde. O projeto também deverá 

deslanchar em 2025 e está previs-
to para a unidade de Campo Bom 
do parque tecnológico. 

A Feevale foi contemplada no 
edital Parques Tecnológicos, da 
Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep), que aprovou R$ 15 mi-
lhões para o Hub Onehealth. 

 ⁄ LOGÍSTICA

Novo calado do Canal de Itapuã 
deve ser homologado em breve 

Afetado pelas enchentes do 
ano passado, que causaram seu 
assoreamento devido à movimen-
tação de sedimentos pela hidrovia 
gaúcha, o Canal de Itapuã já recu-
perou em parte do seu trecho o seu 
calado original de 5,18 metros. A 
dragagem da área, determinada 
pelo governo do Estado, iniciou no 
final de novembro. 

O local, que faz a ligação do 
Guaíba com a Lagoa dos Patos, é 
considerado um dos pontos críti-
cos para acessar ou sair do porto 
da capital gaúcha ou fazer a liga-
ção até o terminal Santa Clara, em 
Triunfo. O presidente da Portos RS, 
Cristiano Klinger, espera que em 
pouco tempo ocorra a oficialização 
do novo calado por parte da Capi-
tania dos Portos e da Marinha.

O dirigente comenta que as 

obras seguem acontecendo. Po-
rém, segundo uma recente bati-
metria (medição) realizada, já há 
condições de navegar no Canal de 
Itapuã com o seu calado normal. 
A obra completa, que aumentará 
a largura da área dragada, deve 
ser encerrada em mais cerca de 
30 dias. O investimento nessa ini-
ciativa será de cerca de R$ 8,7 mi-
lhões para a retirada de aproxima-
damente 156 mil metros cúbicos 
de sedimentos.

O dirigente adianta que, em 
breve, também começarão as 
dragagens dos canais de Pedras 
Brancas, Leitão, Furadinho e São 
Gonçalo. Ele informa que o pro-
cesso licitatório para a contratação 
da empresa que fará esse serviço 
está aberto e a perspectiva é que 
o acordo seja assinado ainda em 
janeiro. Depois de firmado o con-
trato, a companhia vencedora terá 
até 30 dias para iniciar o serviço, 
com previsão de conclusão total 
das obras em 150 dias.

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br



7Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 23 de janeiro de 2025

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

IA generativa se aproxima do Vale da Desilusão
Depois do alvoroço inicial, a 

Inteligência Artificial Generativa 
está caminhando em direção ao 
Vale da Desilusão, aponta recen-
te estudo do Gartner. Essa é uma 
das etapas clássicas de todas as 
inovações disruptivas do merca-
do, que vão do ciclo do entusias-
mo até a expectativa, desilusão e, 
então, maturidade.

“Esse movimento reflete o de-
clínio das expectativas dos CIOs 
em relação à GenAI, mas não seus 
gastos com essa tecnologia”, co-
menta o vice-presidente e analista 
do Gartner, John-David Lovelock.

Evidência disso é a projeção 
da empresa de consultoria e pes-
quisa é que os gastos com ser-
vidores otimizados para IA facil-
mente dobrarão os gastos com 
servidores tradicionais em 2025, 

chegando a US$ 202 bilhões.
Por outro lado, novos PCs com 

suporte para IA, por exemplo, ain-
da não têm aplicações obrigatórias 
que utilizem o hardware. Embora 
tanto os consumidores quanto as 
empresas comprem PCs, tablets 
e telefones celulares habilitados 
para Inteligência Artificial, essas 
compras não serão muito influen-
ciadas pela funcionalidade da Ge-
nAI, relata o analista.

Uma pesquisa da Gartner Inc. 
com 451 líderes seniores de tec-
nologia no segundo trimestre de 
2024 descobriu que 57% dos CIOs 
disseram que têm a tarefa de lide-
rar uma estratégia de IA em suas 
empresas. No entanto, desafios 
emergentes estão dificultando aos 
CIOs a entrega de valor com IA.

“Devido à inovação implacá-

Gartner aponta declínio de expectativas dos CIOs em relação à GenIA

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

Google IA chega com objetivo de  
atender aos usuários empresariais

O Google anunciou que o 
Google AI será incluído nos pla-
nos Workspace Business e En-
terprise, trazendo recursos de IA 
generativa para os clientes em-
presariais do Google Workspace, 
sem a necessidade de comprar ne-
nhum complemento.

A IA será incorporada em 
ferramentas como Gmail, Docs, 
Sheets, Meet, Chat e Vids, entre 
outros, simplificando as comuni-
cações, ajudando a resumir, rascu-
nhar e encontrar informações nos 
e-mails, bate-papos e arquivos. A 
expectativa da empresa é que a 
ferramenta melhore reuniões, fa-

zendo anotações, aprimorando 
seu áudio e vídeo e atualizando o 
usuário sobre a conversa caso ele 
chegue atrasado.

O Gemini Advanced, IA de 
última geração do Google, poderá 
ajudar os usuários a lidar com pro-
jetos complexos, incluindo codifi-
cação, pesquisa e análise de dados, 
e permitindo a criação de equipes 
de especialistas em IA para ajudar 
com tarefas rotineiras ou especia-
lizadas. Os recursos já começaram 
a ser implementados para clientes 
do Google Workspace Business e 
para clientes Enterprise chegarão 
ate o final de janeiro.

Entre os foco está o de aprimorar a atratividade dos Chromebooks

DENIS CHARLET/AFP/JC

vel que acontece na corrida aos 
fornecedores de tecnologia, os 
CIOs sentem que estão sempre 
vivendo o hype, enquanto a rea-

lidade da sua corrida pelos resul-
tados da IA – quão difícil é obter 
valor – faz com que pareça que 
eles também estão no fundo do 

poço”, relatou na época Mary Me-
saglio, Distinguished VP Analyst 
do Gartner.

O estudo apresentado essa se-
mana pelo Gartner mostra ainda 
que os gastos mundiais com TI de-
vem totalizar US$ 5,61 trilhões em 
2025, um aumento de 9,8% em re-
lação a 2024.

“Embora os orçamentos dos 
CIOs estejam aumentando, uma 
parte significativa apenas com-
pensará os aumentos de preços 
nos gastos recorrentes”, projeta 
o vice-presidente e analista do 
Gartner, Lovelock. “Isso significa 
que, em 2025, gastos nominais 
versus gastos reais com TI esta-
rão distorcidos, com os aumentos 
de preços absorvendo parte ou 
todo o crescimento do orçamen-
to”, acrescenta.

NVIDIA lança serviços para proteger os agentes de IA
Os agentes de Inteligên-

cia Artificial estão no centro da 
promessa de transformação da 
produtividade dos trabalhado-
res do conhecimento do mundo. 
Praticamente todas as big techs 
lançaram ou estão preparando 
a chegada ao mercado desses 
“robôs do conhecimento”, que 
podem realizar uma variedade 
de tarefas.

Para desenvolver agentes 
de IA, porém, será preciso en-
dereçar questões críticas como 

confiança, segurança, proteção 
e conformidade. 

De olho nesse mercado, a Nvi-
dia, um dos maiores players de 
IA do mundo, está levando para 
o mercado os novos microsservi-
ços Nvidia NIM para guardrails 
de IA. A solução faz parte da co-
leção de ferramentas de software 
Nvidia NeMo Guardrails, que aju-
da os desenvolvedores a integrar 
e gerenciar guardrails de IA em 
aplicações de modelo de lingua-
gem grande (LLM).

Os desenvolvedores podem 
usar os microsserviços NIM para 
criar agentes de IA mais segu-
ros e confiáveis, que fornecem 
respostas seguras e apropria-
das dentro de diretrizes específi-
cas do contexto e são reforçados 
contra tentativas de jailbreak 
(processo de exploração de fa-
lhas de um dispositivo eletrôni-
co bloqueado para instalar outro 
software que não o disponibili-
zado pelo fabricante para uso 
no dispositivo).

Os desafios da 
implantação da 
genIA

A IA generativa é a 
prioridade tecnológica para 
as equipes de estratégia 
corporativa no próximo ano.
Mas apenas 32% dos líderes 
estratégicos entrevistados 
pela CB Insights, 
empresa de inteligência 
de mercado global, têm 
implantações ativas.
As 3 principais barreiras à 
adoção da genAI:
 Riscos de segurança e 
privacidade (46%) 
 Prioridades internas 
concorrentes (42%)
 Considerações legais e 
regulatórias (40%)

Cisco anuncia nova diretora de 
vendas no Brasil

A Cisco anunciou a chega-
da de Cristiane Matesco como a 
nova diretora de vendas no Bra-
sil, responsável pela área Select, 
que atende grandes clientes do 
setor privado. 

A missão da executiva é 
apresentar soluções de tecnolo-
gia alinhadas às estratégias de 
negócios das empresas e promo-
ver novas oportunidades para 
aumentar a presença da Cisco 
neste segmento estratégico para 
a companhia.

Cristiane, que tem mais de 
25 anos de experiência no se-
tor de tecnologia, se reportará 
ao presidente da Cisco, Ricardo 
Mucci, e assumirá oficialmente 
suas funções em janeiro de 2025.

Cristiane Matesco, diretora de 
vendas da Cisco no Brasil

CISCO/DIVULGAÇÃO/JC
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Se tem energia, tem aqui
Com sede em Caxias do Sul, filial em Torres e pontos de distri-

buição em Itajaí e São Paulo, a Magnani Luz e Energia projeta um 
crescimento de 50% para os próximos 12 meses. Na esteira deste 
incremento, lançou a nova marca e posicionamento. O slogan ‘Se 
tem energia, tem aqui!’, reflete a abrangência dos serviços no seg-
mento. Prestes a completar 58 anos, a companhia tem migrado 
de loja para empresa de consultoria, execução e fornecimento de 
insumos em projetos que envolvem luz e energia e almeja liderar 
a inovação energética. A Magnani conta com 100 funcionários e 
deverá ampliar em 10% o quadro com a abertura de nova planta 
industrial em março.

Preço do painel solar cai
A queda no preço dos painéis solares no mercado internacio-

nal e no Brasil superou as expectativas dos analistas. Segundo 
levantamento da plataforma Meu Financiamento Solar, especiali-
zada em financiamento para projetos fotovoltaicos de geração pró-
pria em todo o território nacional, o preço do painel solar caiu, em 
média, 60% de 2022 para 2025 ao consumidor final no País.

Inadimplência cai em Caxias
Caxias do Sul encerrou 2024 com menos pessoas inadimplen-

tes. Segundo o levantamento da CDL Caxias, a cidade registrou em 
dezembro 137.588 consumidores com restrições financeiras no SPC 
Brasil, representando uma retração de 5,3% sobre igual período de 
2023. A diminuição é reflexo da suspensão temporária de registros 
de inadimplência, entre maio e junho de 24, devido à tragédia cli-
mática que atingiu o Estado.

A Notório lança novo site 
A Notório, consultoria boutique especializada em gestão de 

imagem e reputação, apresenta seu novo site: www.notoriorepu-
tacao.com. Com o lançamento, a empresa liderada pelo jornalista 
Lucas Dalfrancis consolida sua posição como referência em gestão 
de imagem e reputação. Com sedes em São Paulo e Porto Alegre, a 
consultoria reafirma seu compromisso com a entrega de soluções 
estratégicas e personalizadas para líderes, instituições e marcas.

Uma uva surpreendente
Uma safra surpreendente, assim pode-se definir a safra de uva 

2024/2025 na Serra Gaúcha. Conforme levantamento da Emater/RS 
em 55 municípios - 49 que compõem a região de Caxias do Sul e 
outros seis das regiões administrativas de Lajeado e Passo Fundo -, 
a estimativa é de uma produção de 860.000 t. Isso representa um 
aumento de 55% sobre a safra anterior e de 5% sobre uma normal. 

O azeite gaúcho no topo
A marca gaúcha Prosperato conquistou o quarto lugar geral no 

EVOO World Ranking, que elege os melhores azeites de oliva do 
mundo de acordo com os principais concursos internacionais. A 
colocação é inédita para uma empresa do Brasil e a posição mais 
alta de uma empresa do país e do Hemisfério Sul na premiação. 
Outro destaque foi o 2º lugar alcançado no ranking que considera 
apenas os melhores rótulos condimentados.

A hora do vinho no Food Hall Country 
As terças-feiras de verão ganharam um charme especial no 

Food Hall Country com o Wine Hour, um evento semanal que ce-
lebra a combinação entre vinhos brasileiros e a boa música. Rea-
lizado no novo Wine Bar do complexo gastronômico localizado 2º 
andar do Bourbon Shopping Country, o encontro acontece a partir 
das 19h. A vinícola boutique Tramarin, do Vale dos Vinhedos, na 
Serra Gaúcha, é uma das parceiras e tem oferecido uma rodada de 
degustação dos seus rótulos até às 20h. A experiência fica ainda 
mais completa com a presença da cantora Nalanda, que embala 
o final de tarde com sua voz marcante e repertório envolvente. A 
entrada é gratuita.

 ⁄ MERCADO AUTOMOTIVO

O mercado de veículos novos 
no Rio Grande do Sul alcançou a 
marca de 196.804 emplacamen-
tos no ano passado. De acordo 
com dados do Sindicato das Con-
cessionárias e Distribuidoras de 
Veículos no RS (Sincodiv-RS), o 
resultado é 18,73% maior do que 
o registrado em 2023. No mesmo 
período, o País apresentou alta de 
15,49%. 

Para o presidente do Sinco-
div-RS, Jefferson Furstenau, o 
crescimento do setor pode ser 
explicado pela entrada de no-
vas montadoras no mercado es-
tadual. Além disso, ele acredi-
ta que o contexto pós-enchente 
também contribuiu para o au-
mento nos emplacamentos. “As 
indenizações de seguro e a des-
confiança quanto aos veículos 
seminovos depois da enchente fi-
zeram com que muitos consumi-
dores optassem por comprar car-
ros novos”, explica.

O automóvel mais vendi-
do no Estado no acumulado de 
2024 foi o Chevrolet Tracker, com 
6.645 emplacamentos. Este mo-
delo pertence à categoria SUV 
(veículo utilitário desportivo, 
do inglês sport utility vehicle), 
da qual também fazem parte o 
T-Cross e o Creta, quarto e quin-
to colocados no ranking de ven-
das, respectivamente.

“O crescimento dos SUVs é 
uma tendência não só do mer-
cado no Estado, mas também no 
Brasil e no mundo. Este carro ofe-
rece uma sensação de segurança 

Vendas de veículos novos 
crescem 18% em 2024 no RS
No mesmo período, o País apresentou alta de 15,49% no segmento

Miguel Campana
miguel.campana@jcrs.com.br

Estado alcançou a marca de 196.804 emplacamentos no ano passado

EVANDRO OLIVEIRA/JC

maior dentro do trânsito, até por-
que pode ser utilizado para su-
bir um cordão de calçada e para 
sair para fora da estrada. O SUV 
é um carro aventureiro”, expli-
ca Furstenau.

Os veículos comerciais le-
ves também apresentaram alta 
nas vendas no ano passado, 
com 30.178 emplacamentos, ante 
24.085 em 2023. Segundo o pre-
sidente do Sincodiv-RS, o sucesso 
deste segmento no Estado está re-
lacionado com a atividade econô-
mica da região.

“Os comerciais leves são 
muito vendidos no Rio Grande do 
Sul porque possuem uma forte 
relação com o agronegócio, e esta 
atividade ainda é a força da nos-
sa economia”, explica Furstenau.

Neste segmento do merca-
do automotivo, houve predomí-
nio das picapes, tanto na versão 
compacta quanto na padrão. O 
Fiat Strada, o Volkswagen Savei-
ro e o Fiat Toro, que ocupam, res-
pectivamente, as três primeiras 
posições no ranking de vendas, 

são picapes compactas. O Strada 
fechou o ano passado com 6.493 
emplacamentos no Estado.

As vendas do setor de carros 
elétricos corresponderam a cerca 
de 7% dos 130 mil veículos ven-
didos (este recorte inclui somen-
te os automóveis e os comerciais 
leves, ou seja, não leva em con-
sideração os veículos pesados) 
no ano passado. Das 9.292 ven-
das deste segmento, 5.558 foram 
de carros híbridos, enquanto os 
outros 3.734 foram de veículos 
100% elétricos.

“O crescimento do setor de 
carros elétricos no RS é grande 
porque a base era muito pequena. 
Com a entrada de novas marcas, 
sendo algumas especializadas jus-
tamente em eletromobilidade, a 
oferta de veículos aumentou dras-
ticamente”, explica Furstenau.

O Rio Grande do Sul é um dos 
poucos estados do País que con-
cede o benefício de isenção total 
do Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) 
para os carros 100% elétricos.

Lançamento impulsiona vendas de concessionária
No ano passado, a Volkswa-

gen emplacou grande quantidade 
de vendas tanto no segmento de 
automóveis quanto no de comer-
ciais leves. Segundo dados do Sin-
codiv-RS, ao longo de 12 meses, 
foram vendidas 4.263 unidades 
do VW Saveiro no Estado, o que 
tornou este modelo o segundo co-
mercial leve mais negociado. 

A empresa também regis-
trou o terceiro e o quarto carros 
mais vendidos entre os automó-
veis, com o emplacamento de 

4.898 unidades do Polo e 4.841 
do T-Cross. 

De acordo com a gerente de 
marketing da concessionária Uni-
dos Volkswagen, Carolina Ruga, 
a resposta positiva do mercado 
ao modelo Polo tem a ver com 
o lançamento recente da ver-
são Robust.

“O Polo Robust é um carro 
com uma robustez de suspensão 
e com enfoque no produtor rural, 
além de ser um modelo de entra-
da e que apresenta maiores des-

contos para venda por CNPJ”, ex-
plica Carolina.

Conforme dados da Federa-
ção Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fenabra-
ve), em 2024, o Polo também 
apresentou alta número de ven-
das no acumulado do Brasil in-
teiro: foram 140.177. Em relação 
ao ano anterior (111.242), houve 
crescimento de 26,01%. No entan-
to, de 2022 (quando foram vendi-
das somente 8.193 unidades) para 
2023, o salto foi de 1.357%.
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
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www.jornaldocomercio.com/agro
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

24.01 COFINS Fabricantes/Importadores de Veículos em substituição tributária, de fato gerador de Dezembro

24.01 PIS/PASEP Folha de Salários, de fato gerador de Dezembro

24.01 COFINS Vendas à Zona Franca de Manaus (ZFM) - Substituição Tributária, de fato gerador de Dezembro

31.01 IRPF Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, de fato gerador de Dezembro

31.01 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15 de Janeiro de 2025

31.01 IRPF Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de Dezembro

A Feovelha chega à sua 41ª 
edição, em Pinheiro Machado, 
com expectativa de atingir um pú-
blico de 50 mil pessoas entre os 
dias 29 de janeiro e 2 de fevereiro 
nos 30 hectares do Parque Char-
rua e de registrar crescimento nos 
remates de ovinos. As informa-
ções foram divulgadas em coleti-
va na Federação da Agricultura do 
Rio Grande do Sul (Farsul).

De acordo com o presidente do 
Sindicato Rural do município, Pau-
linho Alves, cerca de 1,2 mil ani-
mais já estão inscritos para o ‘re-
matão’. As inscrições ainda estão 
abertas. De acordo com o prefeito 
Ronaldo Madruga, a prefeitura fi-
nancia a compra de ovinos com 
verba proveniente do caixa único. 
Assim, os produtores têm carência 
para começar a pagar, com juros 
menores que os do mercado. “A 
ideia é fomentar o negócio na re-
gião com esses incentivos”.

Além dos tradicionais rema-
tes e julgamentos, a feira oferecerá 
shows, palestras, gineteada, gas-

 ⁄ OVINOCULTURA

Feovelha espera mais de 50 mil 
visitantes em Pinheiro Machado
Cerca de 1,2 animais já estão inscritos para o ‘rematão’, aponta Sindicato Rural do Município

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

Organizadores da Feovelha já projetam sucesso do evento, que ocorre de 29 de janeiro a 2 de fevereiro 

THAYNÁ WEISSBACH/JC

tronomia regional, rodeios, com-
petições esportivas, encontros de 
baixos, pavilhões da agricultura 
familiar, o que é uma novidade 
para este ano, junto à criação do 
pavilhão Terroir (vinhos, azeites, 
carne de cordeiro e peças em lã), 
e da indústria e comércio.

Conforme o presidente do sin-
dicato, o pavilhão da agricultura 
familiar faz parte de uma estraté-
gia para atrair o público urbano. 
Serão 40 agroindústrias em 375 
metros quadrados. “Serão pro-
dutos oriundos da ovinocultura, 
do artesanato”, disse, ressaltando 
que os produtores são de diver-

sas regiões do Rio Grande do Sul, 
como Hulha Negra, Pelotas e Bagé.

Os dirigentes acreditam que 
a ovinocultura vive um bom mo-
mento no Estado depois de anos 
de queda no setor. “Com o Fundo 
de Desenvolvimento da Ovinocul-
tura (Fundovinos), tem funciona-
do a liberação de recursos para a 
promoção de feiras, que era uma 
burocracia antes”, afirmou.

Para viabilizar ações de fomen-
to e fortalecimento da ovinocultura 
gaúcha, desde a produção até a co-
mercialização, a Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Produção Susten-
tável e Irrigação (Seapi) anunciou 

em novembro passado a liberação 
de R$ 4,9 milhões oriundos do Fun-
do de Desenvolvimento da Ovino-
cultura (Fundovinos). O responsá-
vel pela gestão e execução do plano 
de trabalho será a Associação Brasi-
leira de Criadores de Ovinos (Arco), 
pelo período de três anos.

Dados da Radiografia da 
Agropecuária Gaúcha 2024, pu-
blicação da Seapi, destacam que o 
Rio Grande do Sul possui um re-
banho declarado de 3,16 milhões 
de ovinos, sendo que cerca de 253 
mil animais foram enviados para 
o abate em 2023. A produção de lã 
é de 8,47 milhões de quilos.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

IPC (IEPE) 3,97 4,27 4,50 4,94 5,27
INPC (IBGE) 4,06 3,71 4,09 4,60 4,84
IPC (FIPE/USP) 3,17 3,56 3,45 3,97 4,73
IGP-DI (FGV) 4,16 4,23 4,83 5,91 6,62
IGP-M (FGV) 3,82 4,26 4,53 5,59 6,33
IPCA (IBGE) 4,50 4,24 4,42 4,76 4,87
Média do INPC e do IGP-DI 4,11 3,97 4,46 5,25 5,73

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - DEZEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.333,77 0,47 6,35 6,35

Normal R 1-N 3.057,30 1,21 7,76 7,76
Alto R 1-A 4.112,69 1,29 8,28 8,28

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.208,71 0,42 6,37 6,37
Normal PP 4-N 2.995,52 1,12 7,80 7,80

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.105,10 0,43 6,57 6,57

Normal R 8-N 2.613,13 1,12 8,00 8,00
Alto R 8-A 3.334,08 1,25 8,85 8,85

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.556,91 1,16 7,92 7,92

Alto R 16-A 3.406,09 1,11 8,71 8,71

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.677,56 0,44 5,19 5,19

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.382,21 0,95 5,18 5,18
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.366,35 1,33 8,60 8,60

Alto CAL 8-A 3.852,83 1,58 9,56 9,56

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.604,24 1,07 7,91 7,91

Alto CSL 8-A 3.020,20 1,29 8,83 8,83

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.506,78 1,07 8,00 8,00

Alto CSL 16-A 4.063,64 1,29 8,87 8,87
GI (Galpão Industrial) GI 1.301,56 0,78 5,72 5,14

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,15

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,50

Safra 5,73

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,17

Agibank -

Itaú Unibanco 8,21

Período: 24/12/2024 a 31/12/2024 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,77
2025* 2,04
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Dez 17.000 15.703 1.297
Nov 28.021 30.991 7.030

Out 29.304 25.109 4.195
Set 28.437 23.396 5.040
Ago 28.725 24.225 4.498

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
21/01
20/01
17/01
16/01
15/01
14/01

328.740
328.276
327.915
327.911
327.213
325.819

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

12/2024 783,72 1.332,24
11/2024 780,71 1.316,33
10/2024 774,32 1.308,22

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 20/01 21/01 22/01 23/01 24/01
Rendimento % 0,5813  0,5804  0,6117  0,6430  0,6436  
Mês Dezembro Janeiro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 20/01 21/01 22/01 23/01 24/01
Rendimento % 0,5813  0,5804  0,6117  0,6430  0,6436  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Out 2024 Nov 2024 Dez 2024

Valor de alçada (R$) - 13.322,50 13.367,50
URC R$/anual 53,10 53,29 53,47
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,09 35,24 35,44
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Set Out Nov Dez Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,62 1,52 1,30 0,94 6,54 6,54
IPA-M (FGV) 0,70 1,94 1,74 1,21 7,24 7,24
IPC-BR-M (FGV) 0,33 0,42 0,07 0,12 4,02 4,02
INCC-M (FGV) 0,61            0,67            0,44            0,51 6,34 6,34
IGP-DI (FGV) 1,03 1,54 1,18 0,87 6,86 6,86
IPA-DI (FGV) 1,20 2,01 1,66 1,08 7,72 7,72
IPA-Ind. (FGV) 0,33 1,46 0,94 1,25 5,28 5,28
IPA-Agro (FGV) 3,55 3,46 3,50 0,63 14,36 14,36
IGP-10 (FGV) 0,18 1,34 1,45 1,14 6,61 6,61
INPC (IBGE) 0,48 0,61 0,33 0,48 4,77 4,77
IPCA (IBGE) 0,44 0,56 0,39 0,52 4,83 4,83
IPC (IEPE) 0,18 0,36 0,33 0,69 5,64 5,64
IPCA-E (IBGE) 0,13 0,54 0,62 0,34 Trimestral: 1,26
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 02/01/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,10
2025* 5,08
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
22/01 5,9455 5,9465 -1,40%
21/01 6,0302 6,0307 -0,19%
20/01 6,0411 6,0421 -0,39%
17/01 6,0651 6,0656 +0,20%
16/01 6,0523 6,0533 +0,47%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 6,1100 6,1920
Dólar Australiano 3,3000 4,0000
Dólar Canadense 3,6000 4,4500
Euro 6,4000 6,4660
Franco Suíço 5,6000 7,0000
Libra Esterlina 6,7000 7,8500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
22/01 343,000 2.770,90
21/01 343,000 2.759,20
20/01 343,000 2.728,20

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
22/01/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,9674
Dólar (EUA) 5,9674 1
Euro 6,218 1,042
Yene (Japão) 0,03816 156,43
Libra Esterlina (UK) 7,3518 1,232

Peso Argentino 0,005702 1047

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 21/01/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Fev/2025 765.424 211.440 6.079,500 6.052,317 6.036,500 63.985.095.625
Mar/2025 34.450 2.000 6.097,000 6.096,250 6.095,500 609.625.000
Abr/2025  4.955 - - - - -
Mai/2025 40 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  21/01/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Fev/2025 1.728.765 112.131 12,38 12,38 12,38 11.166.467.353
Mar/2025 1.343.357 52.460 12,94 12,93 12,93 5.173.087.658
Abr/2025 2.797.563 342.009 13,21 13,20 13,21 33.402.499.205

Mai/2025 438.724 42.308 13,52 13,50 13,51 4.088.636.185

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Mar 79,00
WTI/Nova Iorque/Mar 75,44

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 13/01/2025  a 17/01/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 92,00 98,87 105,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,74 11,51
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,18 11,80
Feijão saco 60 kg 150,00 231,43 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 64,00 66,74 76,00
Soja saco 60 kg 125,00 128,45 135,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,55 6,15 6,45
Trigo saco 60 kg 64,00 65,62 68,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,57 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jan/2025 7,97
Dez/2024 7,43
Nov/2024 7,43

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Dez/2024 0,93%
Nov/2024 0,79%
Out/2024 0,93%

Meta: 12,25% Taxa efetiva: 10,75%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jan/20285 7,04
Dez/2024 6,66
Nov/2024 6,43

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 12,15

CDI (anual) 12,15

CDB (30 dias) 12,90
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
22/01 (18h50min) Valor

Bitcoin R$620.803,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,30

Nasdaq
+1,28

FTSE-100
-0,037

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
-0,57

S&P/ASX
+0,33

Kospi
+1,15

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,86

Ibex
-0,37

Nikkei
+1,58

Hang Seng
-1,63

BYMA/Merval
+4,20

Xangai
-0,89

Shenzhen
-0,77

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,37%

Petrobras PN -0,56%

Bradesco PN -1,37%

Ambev ON -2,04%

Petrobras ON -1,01%

BRF SA ON +1,33%

Vale ON -2,52%

Itausa PN -0,11%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 2,31 +1,32%

B3 ON NM 10,43 +0,58%

AMBEV S/A ON 11,02 −2,04%

BRADESCO PN N1 11,48 −1,37%

VALE ON NM 52,66 −2,52%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ZAMP S.A. ON 2,94 +14,40%

OCEANPACT ON NM 5,590 +12,93%

ONCOCLINICASON NM 2,220 +8,82%

AZUL PN N2 4,60 +6,98%

TECHNOS ON NM 5,68 +6,97%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BRB BANCO PN 7,20 −9,32%

RECRUSUL ON 4,20 −8,89%

OI PN N1 8,61 −8,60%

MERC INVEST PN 16,70 −7,22%

WETZEL S/A PN 10,08 −6,67%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ INVESTIMENTO

BNDES aprova R$ 800 milhões 
para CPFL digitalizar medidores

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou financiamento 
de cerca de R$ 800 milhões para 
um plano de digitalização de três 
concessionárias de distribuição da 
CPFL Energia.

Os recursos devem ser usados 
na compra e na instalação de me-
didores inteligentes de consumo 
(smart meters), em substituição 
a equipamentos convencionais, 
conforme informações divulgadas 
pelo banco ontem.

Da quantia total, a maior par-
cela, de R$ 411,4 milhões, é para 
a CPFL Piratininga. A companhia 
atende cerca de 2 milhões de clien-
tes em 27 municípios paulistas.

Outros R$ 326,3 milhões en-
volvem a CPFL Paulista. A empre-
sa presta serviços a cerca de 5 mi-
lhões de clientes em 234 cidades 
de São Paulo.

Por fim, R$ 62,1 milhões vão 
para a CPFL Santa Cruz. A compa-
nhia atende 511 mil clientes em 45 
municípios em São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná.

Segundo o BNDES, o plano 
de substituição de medidores está 
previsto para se estender de 2025 
a 2029. O custo total é estimado 
em mais de R$ 1,2 bilhão.

O banco afirma que um dos 
benefícios da medida é a trans-
missão dos dados de consumo de 
forma remota e em tempo real, 
eliminando a necessidade de lei-
turas manuais, passíveis de erros 
e atrasos.

Outra questão prevista, con-

forme o BNDES, é a melhora na 
gestão em caso de interrupção do 
fornecimento de energia e no mo-
nitoramento em tempo real por 
parte dos consumidores sobre o 
uso da eletricidade.

“Esse é o primeiro plano de 
investimentos para a implantação 
de medidores inteligentes apro-
vado pelo BNDES”, afirmou em 
nota o presidente do banco, Aloi-
zio Mercadante.

“O projeto resultará na aquisi-
ção de equipamentos inovadores, 
de fabricação nacional, que ofe-
recem diversos recursos tecnoló-
gicos para gestão do consumo de 
energia, garantindo agilidade nos 
serviços prestados pelas distribui-
doras, beneficiando os consumi-
dores”, acrescentou.

A fonte de recursos para o fi-
nanciamento é o programa BN-
DES Mais Inovação. A direção do 
banco defende empréstimos com 
juros mais baixos para a área de 
inovação, considerada estratégica 
e com riscos.

Também em nota, a CFO da 
CPFL Energia, Kedi Wang, disse 
que a empresa está comprome-
tida em desenvolver uma rede 
elétrica “inteligente, sustentável 
e altamente confiável”. A com-
panhia é controlada pela chinesa 
State Grid.

“O aumento nos investimen-
tos em medidores inteligentes de-
sempenha um papel fundamental 
ao permitir uma gestão mais efi-
ciente das cargas elétricas e ao pro-
porcionar um entendimento mais 
preciso dos padrões de consumo 
dos clientes”, afirmou Wang.

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Vindo de três altas consecuti-
vas, o Ibovespa permaneceu em 
margem de variação restrita nes-
te meio de semana, de 940 pon-
tos entre a mínima (122.925,68) e 
a máxima (123.865,07) da sessão. 
Após indecisão entre leves ga-
nhos e perdas, e sem se distan-
ciar muito da estabilidade, o ín-
dice tentou se firmar em alta na 
etapa vespertina, mas acentuou 
um pouco as perdas em direção 
ao fechamento, cedendo 0,30%, 
aos 122.971,77 pontos. Após duas 
sessões de giro bem fraco, o vo-
lume financeiro foi de R$ 11,7 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa 
avança 0,51%.

No acumulado do ano, o flu-
xo de capital externo está posi-
tivo em R$ 3,725 bilhões na B3, 
conforme dados atualizados até o 
dia 20. Esta recuperação de fluxo 
contribui para a relativa melhora 
do Ibovespa, que acumula ganho 
de 2,24% em janeiro, comparado 
a uma perda de 4,79% no mesmo 
mês do ano passado.

Com efeito também para a 
cotação do real frente à moeda 
americana, o fluxo positivo de in-
vestimentos estrangeiros para a 
B3 começou a se intensificar en-
tre os dias 13 e 15 de janeiro, diz 
Anilson Moretti, head de câmbio 
da HCI Invest. “Essa movimenta-

Ibovespa cai 0,30% e 
interrompe série positiva
No acumulado do ano, fluxo de capital externo está positivo em R$ 3,72 bi

ção positiva, aliada à atuação do 
Banco Central com leilões diretos, 
tem ajudado a conter pressões so-
bre o valor do dólar”, acrescenta. 
Nesta quarta-feira, o dólar fechou 
em queda de 1,40%, abaixo de R$ 
6, a R$ 5,9465.

No Brasil, “a agenda domés-
tica continua esvaziada e o foco 
permanece voltado para as tari-
fas de comércio exterior nos Es-
tados Unidos previstas para este 
início de governo Trump, espe-
cialmente para México e Cana-
dá, possivelmente a partir de 1º 
de fevereiro”, diz Gustavo Men-
donça, sócio e especialista da Va-
lor Investimentos.

A recente correção no câmbio 
deriva também de alguma aco-
modação no exterior, com efeito 

para moedas de emergentes. 
Na B3, nesse contexto ainda 

de incerteza, o viés de baixa pre-
valeceu na sessão para as ações 
de maior peso e liquidez, com 
destaque para Vale (ON -2,52%), 
em dia negativo para o minério 
de ferro na China, e para Brades-
co (ON -1,12%, PN -1,37%) entre 
os maiores bancos, setor em que 
BB (ON +1,83) e Santander (Unit 
+1,28%) derivaram para o campo 
positivo. Petrobras (ON -1,01%, PN 
-0,56%) acentuou perdas em dire-
ção ao fechamento. 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, destaque para Azul 
(+6,98%), CVC (+6,36%) e LWSA 
(+5,66%). No lado oposto, RDSaú-
de (-4,52%), Brava (-4,13%) e Mi-
nerva (-3,42%).
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SOCIOS
NEOPARPARTICIPAÇÕESEMPRESARIAIS INDUSTRIAS/A, CNPJ: 07.144.799/0001-39 COMSEDENA

TRAVESSA JOÃO TAVARES, 245 – RS 118 – KM 11,4 - BAIRRO COSTA DO IPIRANGA NO MUNICIPIO

DEGRAVATAÍ/RSCEP: 94.010-970REPRESENTADAPELOSOCIOADMINISTRADORSERGIOMENDES

RIBEIRO PORTADOR DO CPF 084.078.350-72. VEM ATRAVES DESTE CONVOCAR OS SOCIOS

COMPONENTES DAMESMA, PARAREUNIÃOASER REALIZADANO DIA 28/01/2025 AS 10:00 HS EM

SUA SEDE, SENDO A ORDEM DO DIA, 1º) ALTERAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE COM

NOMEAÇÃODEADMINISTRADORNÃOSOCIO; 2º)ALTERAÇÃODEADMINISTRAÇÃODASOCIEDADE

COMSAÍDADEADMINISTRADORNÃOSOCIO; 3)ALTERAÇÃODEQUADROSOCIETÁRIOTENDOEM

VISTAARETIRADADESOCIO PESSOAJURÍDICA; 4)ALTERAÇÃODETIPO JURIDICO.A INSTALAÇÃO

DA REUNIÃO SE DARÁ COM ABSERVAÇÃO DO DISPOSTO NA LEI 14451/2022 DO CODIGO CIVIL.

GRAVATAÍ/RS 22 DE JANEIRO DE 2025

SERGIO MENDES RIBEIRO

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-
-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local
infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line:
Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do
imóvel: ERECHIM – RS. BAIRRO PRESIDENTE VARGAS. Rua Josefina Dalla Rosa, n°
563. Casa n° 13 do Cond. Morada da Colina II. Áreas Totais. Terr. 168,93m² (fração ideal) e constr.
58,10m². Matr. 60.577 do RI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 13/02/2025, às 15h. Lance
mínimo: R$ 281.073,98 e 2º Leilão: 17/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 177.162,57
(caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao
Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o
Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas,
horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência
na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos
sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 13/02/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 17/02/2025 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ/ME Nº 92.791.243/0001- 03 NIRE Nº43300002799
COMPANHIA ABERTA ATA RESUMIDA Nº 21 DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL. Realizada em
20 de dezembro de 2024, às 10:00 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., na Avenida Carlos Gomes,
nº 400, salas 502/503, Bairro Boa Vista, em Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900, contou com a totalidade
dos membros do Conselho Fiscal, presidida pelo Sr. Rene Sanda e secretariada pela Sra. Adrielly Moreira.
Matérias apreciadas: 1. Acompanhar Execução Orçamentária. O Conselho Fiscal tomou conhecimento
da execução orçamentária em andamento do ano referente até novembro de 2024, sem comentários
adicionais. 2. Conhecer o programa de remuneração variável 2025. O Conselho Fiscal, tomou
conhecimento e analisou do programa de remuneração variável de 2025 e concluiu que o programa está em
conformidade com as políticas internas, alinhado aos objetivos estratégicos da Companhia e não apresenta
inconsistências ou riscos relevantes, sem comentários adicionais. 3.Acompanhar indicadores financeiros
negociados com credores. O Conselho Fiscal tomou conhecimento da atualização dos indicadores
financeiros negociados com credores que estão todos dentro dos covenants, sem comentários adicionais.
4. Conhecer atualização Registro de Partes Relacionadas. O Conselho Fiscal tomou conhecimento da
atualização do registro de partes relacionadas e verificou se tratar de atualização padrão, sem comentários
adicionais. 5. Conhecer atualização da Política de Negociação de Valores Mobiliários. O Conselho
Fiscal tomou conhecimento da atualização da Política de Negociação de Valores Mobiliários. Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 10828480 em 13/01/2025
e protocolo 244716722 - 08/01/2025. Autenticação: 38218A898B9C239CBCB91FB025CD4D2E19646D.
José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. Realizada em 18 de dezembro
de 2024 às 16:30 horas, na sede social da Irani Papel e Embalagem S.A., localizada na Avenida Carlos
Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa Vista, Porto Alegre/RS, CEP
90.480-900, de forma exclusivamente virtual. A reunião foi convocada tempestivamente, e presidida por
Péricles Druck. O Conselho de Administração aprovou, por unanimidade, com recomendação favorável
do Comitê de Auditoria, a atualização da Política de Negociação de Valores Mobiliários. Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 10817453 em 08/01/2025 e protocolo
244716552 - 03/01/2025. Autenticação: E1728069B3BD36F7791A4CE759D5DBA1343DE94. José Tadeu
Jacoby - Secretário-Geral.

As publicações integrais destas matérias encontram-se nos endereços eletrônicos: https://www.
jornaldocomercio.com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br, e https://
ri.irani.com.br e no Jornal do Valor Econômico impresso.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Retificação nº 01 do Pregão Eletrônico nº 02/2025. Objeto: Registro de Preços para aquisição
de materiais de construção. Altera-se valor e descrição dos itens 09,22 e 81. Em virtude das
alterações a nova data de abertura será dia 06/02/2025 às 09:00 h emwww.pregaobanrisul.com.br.
A íntegra da retificação está em www.capaodocipo.rs.gov.br.

Adair Fracaro Cardoso - Prefeito Capão do Cipó

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº03/2025. Objeto:Contratação de empresa para prestação de serviços

de copa e cozinha. Data de abertura dia 10/02/2025 às 09:00 horas através do site www.

pregaobanrisul.com.br. Edital disponível em www.capaodocipo.rs.gov.br. Adair Fracaro

Cardoso- Prefeito de Capão do Cipó.

PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Chamamento Público nº 002/2025- Edital de Licitação nº 007/2025
Objeto: Credenciamento de pessoas jurídicas prestadoras de serviços de horas máquina
Data de abertura: a partir de 23 de janeiro de 2025 às 09 horas.

O Edital relativo aos objetos desta licitação encontra-se à disposição dos interessados no site
oficial www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do endereço
eletrônico licitacao@serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento de Licitações no
horário das 10:00 h as 11:30 h e das 13:30 h às 15:00 h. Serafina Corrêa, RS, 23 de janeiro de 2025.
Valdir Bianchet - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2025
Objeto: Credenciamento de empresas para prestação
de serviços de lavagemde veículos da frota municipal.
Propostas: a partir de 29/01/2025 às 9h, no Setor de
Compras e Licitações. Edital no Setor de Licitações,
Rua Inácio Rodrigues, 451, ou pelos fones (54) 3196-
3105 ou (54) 99705-2516, das 8h às 12h e das
13h30min às 17h30 min., pelo e-mail:
licitacao@jaquiranaonline.com.br ou pelo site: https:/
/www.jaquirana.rs.gov.br.

Jaquirana/RS, 22 de janeiro de 2025.
Maria Isabel Rauber Turella, Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ
Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé

PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2025

O Daeb - Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé torna público que, no dia 06 de fevereiro
de 2025, será realizada a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO, através
do site www.pregaobanrisul.com.br, com início às 10 horas, pelas condições estabelecidas no presente
edital e seus anexos para contratação de empresa especializada na prestação, de forma contínua, do
serviço de gestão sustentável de MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, por meio de rede
credenciada, para atender as necessidades da frota de veículos do Daeb. Informações pelo telefone
(53) 32407800 - Ramal 221 ou pelo e-mail: licitacoes@daeb.com.br

MAX GERALDO MEINKE
Diretor Geral do Daeb

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos a retificação do edital do processo licitatório PREGÃO ELETRÔNICO Nº
001/2025: Contratação de empresa para prestação de assessoria para elaboração de edital,
referente ao Programa Nacional Aldir Blanc. ABERTURA: 07.02.2025. HORÁRIO: 08 horas. O
edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS),
pelo e-mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 23 de janeiro de 2025. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº. 90.002/2025
ELETRÔNICO – SRP

OBJETO: A presente Licitação tem por objeto o Registro de Preços para fornecimento de Hipoclorito de
Sódio, conforme Termo de referência, Anexo I ao Edital.
DATA DAABERTURA: 05/02/2024
HORA: 09 horas (horário de Brasília/DF)
LOCAL: no sítio https://www.gov.br/compras
UASG: 925282 – Departamento de Água e Esgotos de Santana do Livramento/RS
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir da data da divulgação do Edital no sítio https://www.gov.
br/compras
Cópia do respectivo Edital poderá ser adquirida no local, pelos sites:
https://www.gov.br/compras
https://www.gov.br/pncp/pt-br
https://dae.santanadolivramento.rs.gov.br/transparencia/portal/#/consultaLicitacao
Podendo ainda solicitado através do e-mail: dae.licitacao@gmail.com. Mais informações pelo fone (55)
3967-1309, ou ainda pelo ou ainda 3242-4440, ramal 1309.

Sant’Ana do Livramento, 21 de janeiro de 2025.
Kristofer Marques Cunha Izabel Da Cunha Alvarez

Chefe do Setor de Licitações Diretora-Presidente do DAE

MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL – RS
MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL – RS – PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2025. Data da Sessão:
06 de fevereiro de 2025: 13:30 horas. Local: Secretaria Municipal de Administração. O Prefeito Municipal

de São Domingos do Sul/RS, torna pública a realização de licitação na modalidade de Pregão Presencial

nº 01/2025, de critério de julgamento de menor preço por item. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
PARAPRESTAÇÃODESERVIÇOS ESPECIALIZADOS EMMEDICINANAÁREADECLÍNICOGERAL,
PARAATENDIMENTO AO PROGRAMA ESF. O edital encontra-se disponível na Prefeitura Municipal de
São Domingos do Sul e no site: www.saodomingosdosul.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura

Municipal, Rua Eduardo Cerbaro, nº 88, na cidade de São Domingos do Sul, ou pelo fone: (54) 3349–1122.

Jonas Tibola - Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE
GUABIJU/RS

Pregão Presencial nº 03/2025. Contratação
serviços transporte escolar, conforme
edital. Julgamento das propostas no
dia 06/02/2025, as 09:00hs, Rua José
Bonifácio, 816, Centro, Guabiju/RS.
Informações e a integra do edital em www.
guabiju.rs.gov.br. Neri R. da Silva/Prefeito

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE CREDENCIAMENTO

A CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE torna pública a abertura do seguinte credenciamento:
CREDENCIAMENTO Nº 01/2025.
PROCESSO SEI Nº: 013.00016/2025-76.
OBJETO: Credenciamento de pessoas jurídicas, especializadas no ramo alimentício, interessadas na
permissão de uso de espaço naCMPAvisando à exploração comercial do serviço de gastronomia itinerante.
PERÍODO DE RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO: 6 (seis) meses a contar de 27/01/2025.
RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO: A documentação para habilitação deverá ser enviada para o
e-mail credenciamentofoodtruck@camarapoa.rs.gov.br.
ENDEREÇOSELETRÔNICOSPARADISPONIBILIZAÇÃODESTE EDITAL:www.camarapoa.rs.gov.br
ou licita@camarapoa.rs.gov.br.

Município de Porto Alegre, 22 de janeiro de 2025.
ANDRÉ LUIZ NICKELE CÓRDOVA,

Diretor-Geral.

MUNICÍPIO DE
GAURAMA

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 001/2025
Eliezer Vagner Zanatta, Prefeito Municipal de
Gaurama/RS, torna público a ratificação da
inexigibilidade de licitação, nos seguintes termos:
Objeto: Prestação de serviços técnicos
especializados de assessoria e consultoria jurídica
na área de Direito Público para o Poder Executivo
Municipal. Fundamento legal: Art. 74, inc. III, alínea
“c”, e § 3º, da Lei Federal n° 14.133/2021. Valor
contratual mensal: R$ 10.800,00 (dez mil e
oitocentos reais). Prazo da contratação: 11 (onze)
meses e 09 (nove) dias, prorrogáveis.
Contratado(a): Thiago Pagliosa Sociedade
Individual de Advocacia. Gaurama/RS, 22 de janeiro
de 2025. ELIEZER VAGNER ZANATTA, Prefeito.

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

PREGAO ELETRÔNICO N.º 01/2025
Objeto: Registro de preços para futura aquisição de
combustíveis pelo município. Propostas a partir das
9h de 24/01/2025, até às 8:50h de 04/02/2025.
Abertura: 04/02/2025, às 9h. O Edital e outras
informações poderão ser obtidos no Setor de
Licitações, sito à Rua Inácio Rodrigues, n.º 451, ou
pelos fones (54) 3196-3105, (54) 99705-2516, das 8h
às 12h e das 13h30min. às 17h30 min., ou pelo e-mail:
licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana/RS, 22 de janeiro de 2025.
Maria Isabem Rauber Turella, Prefeita Municipal

Prefeitura Municipal
de São Jorge

PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2025
Data da Sessão: 07 de fevereiro de 2025: 09horas.
Local: Secretaria Municipal de Administração.
O Prefeito Municipal de São Jorge-RS, torna pública
a realização de licitação na modalidade de Pregão
Presencial nº 002/2025, de critério de julgamento de
menor preço por item. Objeto: CONTRATAÇÃO
DE EMPRESAPARAPRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
MÉDICOS NA ÁREA DE GINECOLOGIA E
OBSTETRÍCIA. O edital encontra-se disponível na
Prefeitura Municipal de São Jorge e no site: https://
www.saojorge.rs.gov.br. Maiores informações na
Prefeitura Municipal, Avenida Daltro Filho, nº 901,
Centro - CEP 95.365-000, na cidade de São Jorge-
RS, ou pelo fone: (54) 3271 1112.

Danilo Salvalaggio, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Paraí

RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO
O MUNICÍPIO comunica que houve uma
RETIFICAÇÃO na licitação Pregão Eletrônico n°
02/2025. Objeto: Registro de preços para eventual
aquisição de pedra britada de basalto, (Brita n° 01,
Pedrisco, Pó de Brita e areia de rio média, com
fornecimento contínuo e fracionado, conforme
demanda. Tipo: Menor preço por item no
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Legislação: Lei
Federal n° 14.133/2021 e Lei Complementar 123/
2006. Recebimento das propostas: a partir das
08:00 horas do dia 16/01/2025 até às 08:29 horas
do dia 05/02/2025. Abertura das propostas: a
partir das 08:30 horas do dia 05/02/2025. Disputa:
a partir das 08:31 horas (horário de Brasília) do
dia 05/02/2025. Edital: www.parai.rs.gov.br
Informações: (54) 3477-1233 ou licitacoes@parai.
rs.gov.br. Gilberto Zanotto, Prefeito Municipal.

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que
devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12,
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados,
na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro,
situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do imóvel: PORTO
ALEGRE – RS. BAIRRO ABERTA DOS MORROS. Rua José Luchno, n° 120. Apto n° 102
(Térreo) do Bloco 1 do Res. Provincia do Porto. Área Priv. 40,29m². Matr. 187.077 do 3°RI Local. Obs.:
Regularização e encargos perante os órgãos competentes da atual denominação da Rua correrão por
conta do comprador. Ocupada. (AF) 1º Leilão: 13/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 247.454,68
e 2º Leilão: 17/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 178.126,24 (caso não seja arrematado no 1º
leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O
interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência
ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no
caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida
dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído
pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda
dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 13/02/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 17/02/2025 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

RDA HOLDING - NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
CNPJ 16.529.340/0001-44 NIRE 43208393094 - REUNIÃO DE SÓCIOS -CONVOCAÇÃO:Nos termos da
Cláusula 10ª do Contrato Social vigente, ficam os Senhores sócios convocados para em reunião a se
realizar no dia 31 de janeiro de 2025, às 08:30h, na Rua Domingos Martins, 261, Cj.101 – Bairro Centro
- Canoas – RS, CEP: 92010-170, para tratar da seguinte: ORDEM DO DIA: RERRATIFICAR as deliberações
aprovadas na Reunião dos Sócios realizada no dia 24 de julho de 2024; b) Consolidar o Contrato Social.
Porto Alegre, 22 de janeiro de 2025.Rene Dall’Agnol - Marli Kaspary Dall Agnol-Administradores



13Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 23 de janeiro de 2025

economia

 ⁄ COMÉRCIO EXTERIOR

As exportações do Rio Gran-
de do Sul chegaram a US$ 21,9 
bilhões entre janeiro e dezembro 
de 2024, uma queda de 1,9% na 
comparação com 2023. Entretan-
to, o resultado é o terceiro maior 
em valores nominais desde o iní-
cio da série histórica, sem consi-
derar a inflação do período. Os 
dados foram divulgados ontem 
pelo Departamento de Economia 
e Estatística (DEE), vinculado à 
Secretaria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPGG).

Entre os principais itens ex-
portados destacam-se soja em 
grão (US$ 4,6 bilhões), fumo não 
manufaturado (US$ 2,5 bilhão) 
e farelo de soja (US$ 1,4 bilhão), 
carne de frango (US$ 1,3 bilhão), 
cereais (US$ 1 bilhão), celulose 
(US$ 979,0 milhões), carne suí-
na (US$ 625,8 milhões), políme-
ros de etileno, em formas primá-
rias (US$ 589,9 milhões), partes e 
acessórios dos veículos automoti-
vos (US$ 574,2 milhões) e calça-
dos (US$ 568,2 milhões).

Apesar do recuo das expor-
tações, o percentual negativo do 
Rio Grande do Sul foi inferior à 
média de todas as unidades da 
federação, que caíram 2,6% no 

Exportações do RS somam 
US$ 21,9 bilhões em 2024
China se manteve como principal comprador das mercadorias gaúchas

Estado comercializa produtos para 194 destinos em todo o mundo

TECON RIO GRANDE/DIVULGAÇÃO/JC

período. No ranking brasileiro, o 
Estado perdeu uma posição, pas-
sando da sexta para a sétima, 
atrás de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Para-
ná e Pará. A participação relativa 
se manteve, ficando em 6,6%.

Ricardo Leães, um dos auto-
res do levantamento estatístico 
juntamente com Flávia Félix Bar-
bosa, destacou que o resultado 
negativo das exportações de 2024 
não pode ser condicionado ape-
nas à enchente de maio passado. 
Nos meses anteriores, o Rio Gran-
de do Sul já havia registrado três 
quedas subsequentes.

Produtos importantes para a 
economia gaúcha apresentaram 

queda nas exportações, como 
farelo de soja (menos US$ 376,8 
milhões; -20,6%), cereais (menos 
US$ 361,2 milhões; -25,6%) carne 
de frango (menos US$ 184,9 mi-
lhões; -12,7%), óleo de soja (menos 
US$ 165,3 milhões; -35,3%) e trato-
res agrícolas (menos US$ 84,3 mi-
lhões; -30,7%). 

Os avanços na exportação 
ocorreram nas vendas de soja em 
grão (mais US$ 489,6 milhões; 
12%), fumo não manufaturado 
(mais US$ 243,5 milhões; 10,6%) e 
celulose (mais US$ 146,3 milhões; 
17,6%). A China se manteve como 
o principal comprador das expor-
tações gaúchas em 2024, lideran-
do a lista de 194 destinos.

MUNICÍPIO DE BARÃO
PUBLICAÇÃO DE EDITAL
AVISO DE LICITAÇÕES

 CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO/REFORMA DO CENTRO
ADMINISTRATIVO
DATA: 28/02/2025
HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Farroupilha
EDITAL Nº 11, DE 23 DE JANEIRO DE 2025

O MUNICÍPIO DE FARROUPILHA, RS, através da Secretaria Municipal de Gestão e Governo, no uso de
suas atribuições legais, e considerando o resultado final do Concurso Público nº 01/2023, homologado pelo
Edital n° 14, de 20-06-2023, torna público que foram nomeados os candidatos a seguir relacionados, em
conformidade com o disposto no Edital de Abertura e demais disposições legais pertinentes: ANALISTA
JURÍDICO: Rubiana Padilha da Silva Pasa; ENGENHEIRO CARTÓGRAFO: Cristiano Cardoso da Silva;
PROFESSOR DE ANOS FINAIS ÁREA 2 - LÍNGUA ESTRANGEIRA - INGLÊS: Patrícia Gobatto.
Os candidatos acima nominados deverão comparecer à Prefeitura Municipal de Farroupilha, munidos
dos documentos relacionados no item 15.3 do Edital nº 01/2023, no prazo máximo de 15 dias, contados
desta data, para fins de posse, sob pena de perda dos respectivos direitos. GABINETE DO PREFEITO
MUNICIPAL DE FARROUPILHA, RS, 23 de Janeiro de 2025. JONAS TOMAZINI - Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 18/2025. Dispensa de Licitação 02/2025. Obj. Contratação da empresa
CONTRANSIN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, CNPJ 00.390.052/0001-11 para
diagnóstico e conserto do semáforo localizado no cruzamento da Rua Getúlio Vargas
com a Av. Julio de Castilhos, com fornecimento de materiais e mão de obra, conforme
anexo I do Edital. Base Legal, art. 72 e 75, II da Lei 14.133/2021.
Termo disponível na integra no site www.trespassos.rs.gov.br/licitações/2025. Informações
Fone 55 3522 0403.

EDITAL DE ELEIÇÃO
O Sindicato dos Trabalhadores no Comércio Armazenador na Movimentação de Mercadorias em Geral

de Triunfo e Canoas – SINDT&C, por seu Presidente, convoca todos os seus associados integrantes da

categoria profissional dos trabalhadores no comércio armazenador, na movimentação de mercadorias

em geral de Canoas e Triunfo, para participarem da eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados

Federativos (Titulares e Suplentes) que acontecerá nas seguintes condições:

a) votação dia 10/02/2025, na Av. Liberdade, 777, Bairro Marechal Rondon, em Canoas/RS, das 8h às

18h, através do voto direto e secreto dos associados em pleno gozo de seus direitos estatutários;

b) inscrição de chapas será 10 (dez) dias;

c) em caso de empate as novas eleições serão realizadas em 15 (quinze) dias após a realização da

primeira votação;

d) em caso de greve no transporte as eleições deverão ser prorrogadas até a retomada do serviço.

Canoas, 22 de janeiro de 2025.

Milton Ramos Dias

Presidente do SINDT&C

“ Com a finalidade de continuar mantendo

a qualidade dos seus produtos e o respei-

to aos seus consumidores, POSTO M. A.

DOS SANTOS ECHEVERRYA LTDA., lo-

calizado na Av. Visconde de Mauá, 642,

em Arroio Grande, em acordo realizado

com a Promotoria de Justiça Especializa-

da de defesa do Consumidor ( autos nº

50012555720248210081), compromete-se

a ressarcir eventuais danos sofridos por

consumidores que adquiriram, no perío-

do de 04/08/2024 a 04/09/2024. ETANOL,

fora das especificações legais, mediante

comprovação da aquisição deste produto e

dos respectivos danos.”

“Com a finalidade de continuar mantendo

a qualidade dos seus produtos e o respei-

to aos seus consumidores, COMÉRCIO
DE COMBUSTÍVEIS MP LTDA, CNPJ nº
24.060.754/0001-03,sediado na Rua Ve-
nâncio Aires, 34 , Ijuí - RS, em acordo reali-
zado com a Promotoria de Justiça Especia-
lizada de defesa do Consumidor ( autos nº
50122044420248210016), compromete-se
a ressarcir eventuais danos sofridos por
consumidores que adquiriram, no perío-
do de 26/08/2024 a 26/09/2024. ETANOL,
fora das especificações legais, mediante
comprovação da aquisição deste produto e
dos respectivos danos.”

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VALENTIM
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2025

O Prefeito Municipal de São Valentim-RS, torna público a abertura do processo de licitação de Pregão Presencial

nº 01/2025, para a aquisição de gêneros alimentícios para a merenda escolar e para as diversas Secretarias do

Município de São Valentim, com recebimento de propostas e documentação dos interessados no dia 05 de

fevereiro de 2025, às 8h30min, junto a sala do setor de licitações. Edital e maiores informações junto à Prefeitura

Municipal ou através do fone: (54) 3373-1206, junto a Secretaria Municipal de Administração, através do e-mail

licitacoes@saovalentim.rs.gov.br ou site www.saovalentim.rs.gov.br.

São Valentim-RS, 22 de janeiro de 2025. ALBERTINHO DASSOLER, Prefeito Municipal
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 ⁄ COMBUSTÍVEIS

Terraplanagem avança em fábrica de etanol
Complexo da Be8 em Passo Fundo deve entrar em operação até final de 2026 e produzir 220 milhões de litros por ano

A construção da unidade de 
etanol a partir do processamento 
de cereais (trigo, triticale, milho, 
entre outros) que a empresa Be8 
está realizando em Passo Fundo 
está próxima de completar mais 
uma etapa. No momento, está sen-
do conduzida a fase de terraplana-
gem, que deve ser concluída no 
final de março, para depois come-
çarem as obras civis e a monta-
gem dos equipamentos.

O presidente da companhia, 
Erasmo Carlos Battistella, afirma 
que o empreendimento está sendo 
tocado “a todo vapor”. O comple-
xo deverá entrar em operação no 
final de 2026. A usina será flexível 
para a produção de etanol anidro 
(que pode ser adicionado na gaso-
lina) ou hidratado (consumo dire-
to) e terá capacidade de 220 mi-
lhões de litros anuais.

A Be8 também vai oferecer ao 
mercado o farelo oriundo do pro-
cessamento dos cereais, conheci-
do como DDGS (Distiller’s Dried 
Grains with Solubles) ou Grãos Se-
cos de Destilaria com Solúveis (em 
português), obtido imediatamente 
após o processo fermentativo de 
produção de etanol. Esse é um co-
produto, com grande potencial de 
utilização em rações animais. Se-
rão produzidas 155 mil de tonela-
das por ano de farelo.

Também será integrada ao 
projeto a produção de glúten vi-
tal, um concentrado proteico em 
pó obtido a partir da farinha de 
cereais. Atualmente todo o glúten 
consumido no Brasil é importa-
do. O complexo produzirá 35 mil 
toneladas ao ano de glúten vital. 
No ano passado, o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) aprovou financia-
mento no valor de R$ 729,7 mi-
lhões para a construção da fábrica 
de álcool e farelo.

Divulgando o potencial dos 

biocombustíveis, nesta semana 
Battistella participa do Fórum 
Econômico Mundial, que ocorre 
em Davos, na Suíça. Ontem, o 
empresário gaúcho integrou um 
painel com o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 
e se encontrou com o Comissá-
rio para Transporte Sustentável 
e Turismo da União Europeia, 
Apostolos Tzitzikostas.

Um dos pontos ressaltados 
por Battistella durante o even-
to é como os biocombustíveis fa-
zem bem para o meio ambiente 
e também para a economia. “Por 
exemplo, o biodiesel praticamente 
gera 14 vezes mais PIB do que se 
comparado com a cadeia da pro-
dução do diesel (fóssil)”, aponta 
o dirigente.

Nestsa quinta-feira, Battistel-
la participará de um painel que 
acontecerá em parceria com as 
também gaúchas Randon e a Ger-
dau, no qual serão apresentadas 
as iniciativas que cada compa-
nhia está fazendo para alcançar 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Erasmo Carlos Battistella, da Be8, afirma que obra está “a todo vapor”

DIVULGAÇÃO BE8/JC

o Net Zero (meta de compensar 
ou eliminar as emissões de ga-
ses de efeito estufa na atmosfe-
ra da companhia). Uma novida-
de que deverá ser anunciada na 
ocasião envolverá o Centro Tec-
nológico Randon e a Be8 e a utili-
zação do BeVant (um biocombus-
tível capaz de substituir em 100% 
o diesel).

Em Davos, a Be8 também 
anunciou uma parceria com a 

companhia norte-americana Cem-
vita, que atua no desenvolvimen-
to de soluções biotecnológicas ino-
vadoras. As empresas assinaram 
um Memorando de Entendimento 
(MOU) com o objetivo de desen-
volver a conversão de glicerina 
(um subproduto da produção de 
biodiesel) em matéria-prima de 
baixo carbono para a produção 
de Combustível de Sustentável de 
Aviação (SAF).

 ⁄ ENERGIA

Gestão Trump não deve causar interrupção no processo de transição energética global

Apesar das indicações que 
em seu governo as fontes fósseis 
de energia serão fortalecidas e 
as renováveis não contarão com 
tantos incentivos, a tendência é 
que o mandato de Donald Trump 
como presidente norte-americano 
não barre o processo de transição 
energética no mundo ou mesmo 
dentro dos Estados Unidos. O que 

poderá ocorrer é uma alteração na 
velocidade desse movimento, já 
que se trata de uma das maiores 
nações do planeta em termos polí-
ticos e econômicos.

Logo após a sua posse, Trump 
declarou emergência nacional 
energética e afirmou que a in-
fraestrutura do setor não era ade-
quada, devido a políticas ado-
tadas anteriormente. Entre as 
medidas anunciadas pelo presi-

dente americano, estão o apoio à 
produção de combustíveis de fon-
tes fósseis e o fim de subsídios a 
veículos elétricos. Trump também 
determinou a revisão de áreas fe-
derais que poderiam ser aprovei-
tadas para a geração de energia 
eólica offshore (no mar). Além 
disso, ele retirou o país do grupo 
de participantes do Acordo de Pa-
ris (tratado internacional quanto a 
mudanças climáticas).

Geração de energia eólica offshore foi um dos segmentos afetados pela política do presidente dos EUA

GETTY IMAGES/DIVULGAÇÃO/JC

O diretor do Sindicato da In-
dústria de Energias Renováveis 
do Rio Grande do Sul (Sindiener-
gia-RS), Guilherme Sari, ressalta 
que Trump tem posições fortes e 
gosta de ser impactante e midiáti-
co, porém a transição energética 
é um caminho sem volta. Ele ob-
serva que, apesar da perspectiva 
de que o novo mandatário dos Es-
tados Unidos veja a questão sob 
um “novo olhar”, esse movimento 
não deverá ser interrompido na-
quela nação ou no planeta. “Acho 
que é muito difícil que ele venha 
a impedir ou restringir o uso de 
energia renováveis”, projeta.

Sari enfatiza ainda que os 
EUA também não irão querer per-
der mercados para outros concor-
rentes internacionais como, por 
exemplo, a China. Para ele, a ten-
dência é que Trump concentre-se 
mais no fator econômico (custo) 
da geração de energia do que na 
sustentabilidade das fontes.

O diretor do Sindienergia-RS 
recorda também que um dos gran-
des apoiadores de Trump é o em-
presário Elon Musk, dono da Tesla, 
companhia fabricante de veículos 
elétricos. “Tem essa questão que é 
antagônica”, aponta.

Sobre a possibilidade de 
Trump também diminuir os in-
vestimentos no mercado de hi-
drogênio verde (oriundo de fontes 

renováveis), o diretor do Sindie-
nergia-RS considera que isso pode 
afetar o desenvolvimento do seg-
mento globalmente, mas, por ou-
tro lado dentro desse eventual 
cenário o Brasil pode mais facil-
mente se tornar um protagonis-
ta mundial como produtor des-
se combustível.

Já o presidente da Câmara 
Brasileira de Logística e Infraestru-
tura, Paulo Menzel, destaca que o 
planeta ainda baseará sua matriz 
energética, nas próximas décadas, 
no petróleo e carvão. “Não exis-
tem outras fontes, nos dias atuais, 
com grande volume para fazer a 
substituição”, frisa o dirigente.

No entanto, Menzel enfatiza 
que o mundo precisa lidar com 
as mudanças climáticas, algo que 
é inevitável e que leva à transi-
ção energética. O ponto levanta-
do pelo representante da Câmara 
Brasileira de Logística e Infraestru-
tura é quem vai “pagar a conta” 
dessa iniciativa, algo que ainda 
não está bem resolvido.

Contudo, o dirigente reitera 
que o planeta irá seguir no rumo 
do aumento das fontes limpas de 
energia, que são menos poluen-
tes. O que pode variar é o tempo 
de crescimento desse setor. “Na 
minha visão, com a ascensão do 
Trump, vamos dar uma pequena 
desacelerada”, conclui Menzel.
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Dólar comercial
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6,0241
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Comportamento desde que a moeda atingiu o nível de R$ 6:

alcançou o 
patamar de 
R$ 6 pela 
1ª vez

obteve cotação 
máxima histórica

6,0005

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Sem tarifas de Trump, dólar fecha abaixo de R$ 6
Avaliação de que presidente dos EUA será mais comedido fez moeda despencar pela primeira vez desde novembro, a R$5,94

A avaliação dos investidores 
de que o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, será mais 
comedido e estratégico na adoção 
de tarifas de importação - usan-
do - as como ferramentas para 
atingir os objetivos do governo, 
e não como armas numa guerra 
comercial - diminuiu a percepção 
sobre os riscos à economia glo-
bal e beneficiou principalmente 
as moedas de países emergentes 
exportadores de commodities. O 
dólar, porém, caiu mais ante o 
real que em relação aos pares da 
moeda brasileira.

No mercado à vista, recuou 
1,40%, para R$ 5,9465 - menor 
nível de fechamento desde 27 de 
novembro, quando encerrou o 
pregão a R$ 5,9135. No mercado 
futuro, o contrato do dólar para fe-
vereiro tinha queda de 1,33% por 
volta das 17h05, a R$ 5,9560. Na 
mínima da sessão, o dólar à vista 
chegou a R$ 5,9165 - menor taxa 
intradia desde 12 de dezembro. Já 

o dólar futuro tocou R$ 5,9255.
Na véspera, Trump indicou 

que pretende taxar em 10% as 
importações de produtos chine-
ses. O número surpreendeu, dado 
que durante a campanha ele che-
gou a prometer taxação de até 
60%. Além disso, uma reporta-
gem do Wall Street Journal apon-
tou que o objetivo de Trump ao 
taxar produtos do México e Ca-
nadá era antecipar de 2026 para 
2025 a negociação do acordo de 
livre-comércio entre estes dois 
países e os Estados Unidos.

Segundo Luciano Costa, eco-
nomista-chefe e sócio da Monte 
Bravo Investimentos, as notícias 
se alinham à percepção de uma 
abordagem menos bélica e mais 
estratégica da Casa Branca. “A 
sensação de que o aumento de ta-
rifas está com esse papel, defen-
dido pela parte mais moderada 
da equipe econômica do Trump, 
está deixando o mercado com 
menos risco”, disse.

Matheus Massote, sócio da 
One Investimentos, ressalta que 

a percepção de que a política 
tarifária de Trump não será tão 
dura é relevante também porque 
afeta diretamente a expectativa 
em torno do resultado da balan-
ça comercial.

Ele aponta que, depois da 
piora na taxa de câmbio no final 
do ano passado em função de re-
ceios com a sustentabilidade das 
contas públicas e de fatores sazo-
nais, como as remessas de capital 
de empresas ao exterior, a dimi-
nuição da percepção de risco co-
labora para que os investidores 
prestem mais atenção aos funda-
mentos - o que, no momento favo-
rece o real diante da forte depre-
ciação observada em dezembro.

Um outro fator que colaborou 
com a queda do dólar hoje foi a 
velocidade das perdas e o rom-
pimento de níveis psicológicos 
relevantes - como a barreira dos 
R$ 6. “Havia uma posição técni-
ca muito assimétrica. O mercado 
estava apostando em deprecia-
ção de real. Quando rompe deter-
minados níveis, vem a zeragem 

destas posições”, disse Costa, da 
Monte Bravo.

O caminho para um real 
mais valorizado, porém, ainda 
pode enfrentar obstáculos. Se-
gundo Glaucy Lima, gestora de 
câmbio da Fair Corretora, comen-
tou que o fluxo de dólares para 
fora do Brasil ainda é relativa-
mente grande.

“Há muita gente muito in-
segura com questões políticas. 
Entre os brasileiros ainda está 
saindo mais dinheiro do que en-
trando, vemos isso pelo fluxo da 
carteira de clientes. E na parte de 
turismo, tinha-se uma perspecti-

va de aumento no ingresso de dó-
lares em janeiro e fevereiro, mas 
também não está entrando paga-
mento de estrangeiros”, afirmou.

O fluxo cambial do Brasil foi 
negativo em US$ 3,804 bilhões de 
1º a 17 de janeiro, segundo dados 
preliminares divulgados nesta 
quarta-feira pelo Banco Central. 
O canal financeiro teve saída lí-
quida de US$ 2,127 bilhões. O co-
mercial, saldo negativo de US$ 
1,677 bilhão. Os números porém, 
são anteriores à posse de Trump, 
no dia 20. E, na semana passada 
apenas, o fluxo foi positivo em 
US$ 806 milhões.

Vamos buscar ‘intervenções’ para 
baratear alimentos, afirma Rui Costa

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, disse nesta quarta-feira, que 
o governo federal buscará inter-
venções para baratear os alimen-
tos. Segundo ele, haverá reuniões 
com os ministérios da Agricultura, 
do Desenvolvimento Agrário e da 
Fazenda sobre o assunto. Ele deu 
a declaração em entrevista ao pro-
grama Bom Dia, Ministro, do Ca-
nalGov, o veículo institucional do 
governo federal.

A inflação é uma das gran-
des preocupações do governo fe-
deral. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva teme que o aumen-

to nos preços dos alimentos afete 
sua popularidade.

Rui Costa afirmou que haverá 
conversas com os outros ministé-
rios ligados ao tema dos alimentos 
“para buscar conjunto de interven-
ções que sinalizem para o baratea-
mento dos alimentos”. Ele também 
afirmou que o haverá, no primei-
ro bimestre do ano, implementa-
ção de medidas sugeridas pelos 
supermercados para tentar con-
ter os preços. O ministro afirmou 
que o clima atrapalhou a safra no 
ano passado, e que isso contribuiu 
para a inflação dos alimentos. 

Fazenda e BC planejam investimentos como garantia
O Ministério da Fazenda e 

o Banco Central trabalham em 
conjunto na criação de um sis-
tema para ampliar o uso de ati-
vos financeiros como garantia 
de empréstimos concedidos pe-
los bancos para empresas e pes-
soas físicas.

Entre esses investimentos, 
poderão ser usados como garan-
tia cotas de fundo de investimen-
to, de consórcios, CDBs (Certifi-
cados de Depósitos Bancários), 
LCAs (Letras de Crédito do Agro-
negócio) e LCIs (Letras de Crédi-
to Imobiliário).

A medida integra a lista de 
25 iniciativas elencadas pelo mi-
nistro Fernando Haddad (Fazen-
da) para o biênio 2025-2026. A 
agenda foi apresentada por Ha-
ddad na reunião ministerial rea-
lizada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na última 
segunda-feira.

A proposta faz parte de uma 
das três frentes de trabalho da 
agenda, que trata de medidas 
voltadas para a melhoria do am-
biente de negócios. As outras 
duas frentes abarcam medidas 
para a estabilidade macroeconô-
mica e o plano de transforma-
ção ecológica.

A ideia é integrar as garan-
tias num único sistema para 

facilitar a concessão dos em-
préstimos pelas instituições fi-
nanceiras e baratear o custo do 
crédito. A medida precisa ser 
aprovada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), sem necessi-
tar de um projeto de lei para en-
trar em vigor. O BC também vai 
editar uma resolução.

Em setembro do ano passa-
do, o CMN já deu um primeiro 
passo ao regulamentar o uso de 
recursos da Previdência como ga-
rantia em empréstimos. Na épo-
ca, resolução conjunta do CMN 
e do Conselho Nacional de Segu-
ros Privados permitiu que os re-
cursos acumulados em planos de 
Previdência complementar aber-
ta, em seguro de pessoas e em tí-
tulos de capitalização servissem 
de garantia nas operações de 
crédito contratadas com institui-
ções financeiras.

Com a nova medida em ela-
boração na área econômica, o go-
verno vai ampliar o escopo dos 
ativos financeiros que poderão 
ser dados como garantia e visua-
lizados num único sistema para 
aumentar a concorrência entre 
os bancos.

Segundo pessoas a par das 
negociações, o mais provável é 
que esse sistema fique acoplado 
ao open finance do BC, ecossiste-

ma que já existe e permite a clien-
tes compartilharem informações 
de suas contas com diferentes 
bancos. As informações dos ati-
vos para a oferta da garantia só 
estarão disponíveis com o con-
sentimento do cliente bancário.

Hoje, já existe uma norma 
disciplinando o que pode ser 
dado como garantia. O problema 
é que cada instituição financeira 
tem dificuldade de aceitar o ativo 
de outro banco. No caso dos fun-
do de investimento, cada banco 
conta uma escrituração própria. 
Isso torna mais difícil para outro 
banco dar o empréstimo aceitan-
do a cota de fundo de investimen-
to de outra instituição financeira 
como garantia.

O mesmo vale para os CDBs, 
um dos instrumentos financei-
ros mais tradicionais do mercado 
brasileiro e muito adquirido pelo 
investidor pessoa física. Nesse 
cenário, o cliente acaba ficando 
mais atrelado ao banco onde está 
a sua aplicação.

A lista de medidas da agen-
da econômica também inclui o 
envio ao Congresso de projeto de 
lei com medidas para o fortale-
cimento da regulação brasileira 
para que empresas nacionais não 
sejam prejudicadas por práticas 
anticompetitivas de big techs. Ministro disse que haverá conversa com outras pastas sobre o tema

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ ESTADOS UNIDOS

O governo de Donald Trump 
expandiu os poderes que os agen-
tes de Imigração e Alfândega dos 
Estados Unidos (ICE, na sigla em 
inglês) têm para deportar rapida-
mente alguns imigrantes sem do-
cumentos, uma medida que pode 
ajudar o novo presidente a exe-
cutar a campanha de deportação 
em massa que ele prometeu.

A nova política, detalhada 
em um aviso publicado online, 
permite que o Departamento de 
Segurança Interna deporte mais 
rapidamente certos imigrantes 
indocumentados que, ao serem 
detidos, não conseguem provar 
que estão no país há mais de 
dois anos. Esses amplos poderes 
- um processo conhecido como 
remoção expedita, que permite 
a deportação de imigrantes não 
autorizados sem procedimentos 
judiciais - têm sido tradicional-
mente reservados para áreas pró-
ximas à fronteira sul.

Mas a política emitida pelo 
secretário interino de segurança 
interna, Benjamine C. Huffman, 
permite que os agentes do ICE 
utilizem essa medida em todo o 
território dos EUA. “O efeito des-
sa mudança será aumentar a se-
gurança nacional e a segurança 
pública - enquanto reduz os cus-
tos do governo - facilitando deci-
sões rápidas de imigração”, afir-
mou o aviso.

A primeira administração de 
Trump tentou implementar um 
processo de deportação igual-
mente acelerado em nível nacio-
nal, mas esses esforços foram 
contestados em tribunais fede-
rais. A batalha legal resultante 
impediu que a regra entrasse em 
vigor até o final de 2020, quando 
um tribunal de apelações fede-
ral permitiu que o Departamento 

Governo expande poderes 
de agentes de deportação 
Medida permite a expatriação mais rápida de imigrantes sem documento

Patrulhas estão autorizados a aplicar as regras em todo o território

CHARLY TRIBALLEAU/AFP/JC

de Segurança Interna avançasse 
com as remoções expeditas am-
pliadas enquanto o processo judi-
cial continuava. A administração 
de Joe Biden revogou a política.

Como algumas das ações 
iniciais de Trump em relação à 
imigração, a regra pode enfren-
tar outra contestação legal. Ge-
ralmente, imigrantes não autori-
zados detidos nos EUA recebem 
uma notificação para comparecer 
ao tribunal de imigração, onde 
podem apresentar seu caso para 
permanecer no país. Os tribunais 
estão sobrecarregados com um 
acúmulo de mais de três milhões 
de casos, levando alguns a serem 
agendados os próximos anos. Os 
procedimentos de deportação ge-
ralmente não podem começar até 
que um juiz emita uma decisão.

Ao eliminar os procedimen-
tos judiciais para imigrantes que 
se enquadram nos parâmetros 
da política, o processo acelerado 
pode oferecer ao governo outra 
ferramenta para cumprir a pro-
messa de campanha de Trump 
de realizar deportações em mas-
sa no início de seu mandato, se-
gundo especialistas e ex-oficiais 
do ICE.

“A remoção expedita amplia-
da pode acelerar muito as depor-
tações e aumentar o número de 
migrantes removidos. Diferente 
dos longos processos nos tribu-
nais de imigração que podem 
levar anos, a remoção expedita 
pode ser realizada em questão de 
horas”, disse Kathleen Bush-Jose-
ph, analista de políticas do Insti-
tuto de Políticas de Migração, em 
um e-mail. Ela informou ainda 
que o ônus recairá sobre os mi-
grantes para fornecer documen-
tação mostrando que “estão no 
país há mais de dois anos, têm 
status legal ou uma reivindicação 
de proteção, como o asilo”.

Grupos de defesa dos direitos 
dos imigrantes rapidamente con-
denaram a medida como uma 
forma de assustar imigrantes em 
todo o país. “A remoção expedita 
é uma prática profundamente fa-
lha que frequentemente nega aos 
imigrantes uma oportunidade 
justa de acessar alívio, separa fa-
mílias desnecessariamente e ridi-
culariza o direito de acesso a um 
advogado”, disse Lindsay Toczy-
lowski, presidente do Immigrant 
Defenders Law Center, que ajuda 
a representar imigrantes.

 ⁄ GUERRA

Forças de Israel cercam campo  
de refugiados na Cisjordânia

Em seu segundo dia de ope-
ração militar na cidade palestina 
de Jenin, as forças de Israel cerca-
ram o mais simbólico campo de 
refugiados da Cisjordânia e um 
hospital. Ao menos 10 pessoas já 
morreram e 40 ficaram feridas, 
segundo as autoridades locais.

Segundo um líder comunitá-
rio do campo de Jenin - um bairro 
degradado no centro da cidade, 
concentrando quase um terço dos 
seus 50 mil moradores, o cerco foi 
finalizado na manhã de ontem. 
Ele falou de forma anônima com 
a reportagem por meio de mensa-
gens de celular. Pela segunda noi-
te, drones e helicópteros israelen-
se sobrevoaram Jenin, e diversas 
explosões foram ouvidas. Os sol-
dados e policiais do Estado judeu 
estão espalhados por toda a ci-
dade. “Ninguém pode entrar ou 
sair”, disse à agência Reuters Ne-
bal Farsakh, porta-voz do Cres-
cente Vermelho palestino. 

A ação faz parte do novo ob-
jetivo militar do gabinete de se-
gurança do governo de Benjamin 
Netanyahu, algo visto amplamen-

te como uma concessão do pre-
miê aos setores de ultradireita re-
ligiosa que o apoiam, mas estão 
insatisfeitos com o cessar-fogo na 
guerra contra o Hamas na Faixa 
de Gaza.

Iniciada no domingo com 
a troca de três reféns feitas pelo 
grupo terrorista palestino no 
mega-ataque de 7 de outubro de 
2023 por 90 prisioneiros árabes 
em Israel, a trégua é escalonada 
em etapas.

A ultradireita apoia e financia 
os assentamentos ilegais de colo-
nos judeus em regiões que, segun-
do os acordos de paz de 1994, de-
veriam ser palestinas. Impotente, 
o governo de Ramallah agora vê 
a expansão da tática com apoio 
do Exército. Já seus críticos lem-
bram que as autoridades nada fi-
zeram para coibir a operação de 
terroristas na região.

A ação é focada em Jenin, que 
concentra células de grupos terro-
ristas como a Jihad Islâmica, mas 
ocorre em todo o território nomi-
nalmente palestino. Segundo a 
agência árabe Wafa, 29 pessoas 
foram presas nesta quarta em di-
versos pontos da região.

 ⁄ TRAGÉDIA

Turquia prende 11 por incêndio  
em estação de esqui que matou 79

A Turquia prendeu 11 pessoas 
acusadas de estarem envolvidas 
no incêndio que matou 79 pes-
soas - grande parte crianças -, na 
terça-feira, e feriu outras dezenas 
em uma estação de esqui. Entre 
os detidos estão o ministro do In-
terior, Ali Yerlikaya, o proprietá-
rio e o gerente do hotel.

Yerlikaya afirmou que os 
corpos de 45 vítimas foram en-
tregues às suas famílias, enquan-
to testes de DNA estavam sendo 
realizados para identificar as de-
mais no instituto forense. O mi-
nistro da Saúde, Kemal Memiso-
glu, disse que dos 51 feridos, 17 
receberam alta e 34 permanecem 
internados, sendo que um deles 
em estado grave na unidade de 
terapia intensiva

O Hotel Grand Kartal, de 12 
andares, tinha 238 hóspedes re-
gistrados. A época na estação de 
esqui de Kartalkaya, nas monta-
nhas de Bolu, é de alta tempora-
da, com ocupação máxima devi-
do às férias escolares.

O prédio foi consumido pe-
las chamas depois que o incêndio 
começou no andar do restauran-

te por volta das 3h30min locais 
(21h30min de segunda-feira em 
Brasília). Sobreviventes descre-
veram cenas de pânico enquan-
to fugiam por corredores cheios 
de fumaça e pulavam das janelas 
para sobreviver.

Parte do edifício está situada 
contra um penhasco, o que difi-
cultou o trabalho dos bombeiros 
por várias horas. O saguão do 
hotel ficou destruído, com vidros 
quebrados no chão, e o balcão da 
recepção e os móveis de madeira 
carbonizados. A causa do incên-
dio ainda não foi determinada. 

As autoridades estão enfren-
tando duras críticas em relação às 
medidas de segurança do hotel, já 
que sobreviventes relataram que 
nenhum alarme disparou. Hós-
pedes disseram que tiveram que 
andar pelos corredores cheios de 
fumaça na escuridão total. 

O ministro do Turismo, Nuri 
Ersoy, afirmou que o estabeleci-
mento contava com duas saídas 
de emergência. “O hotel possui 
um certificado de segurança con-
tra incêndios emitido pelo de-
partamento de bombeiros. As 
inspeções regulares devem ser 
realizadas pelos bombeiros.

Polícia de Las Vegas diz que não prenderá ilegais
Em resposta às novas políti-

cas migratórias adotadas por Do-
nald Trump, a Polícia de Las Ve-
gas anunciou que não prenderá 
qualquer pessoa apenas por ser 
um imigrante ilegal nos Estados 
Unidos. “Os policiais não irão pa-
rar, questionar, deter, prender ou 
aplicar uma retenção de imigração 
em nenhum indivíduo sob a justi-

ficativa de que são imigrantes sem 
documentação”, diz o comunicado 
que afirma a não participação da 
corporação em ações para identi-
ficar pessoas sem autorização no 
país, apesar de ter essa autoridade.

Questões relacionadas à imi-
gração ilegal serão encaminhadas 
ao serviço de alfândega. O anún-
cio ainda reafirma que a polícia 

continuará colaborando com as 
autoridades federais contra o cri-
me organizado e o terrorismo. O 
órgão seguirá prendendo estran-
geiros envolvidos em crimes vio-
lentos. Nessas situações, as auto-
ridades federais serão informadas, 
mas, segundo o anúncio, não em 
ações específicas de fiscalização 
das leis migratórias.
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Repórter Brasília

Pré-candidatos ao Senado
A disputa pelo Senado no Rio Grande do Sul em 2026, apesar de 

ainda ter dois anos pela frente, promete ser acirrada e refletir o cená-
rio político nacional polarizado entre as forças alinhadas ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

MONTAGEM DE FOTOS NELSON ALMEIDA/AFP/JC

PT com três nomes “fortes”
No campo governista, o Partido dos Trabalhadores (PT) no 

Rio Grande do Sul, disse ao Repórter Brasília, o deputado gaúcho 
Bohn Gass: “há três nomes mais fortes colocados para a pré-can-
didatura à majoritária, Senado e Executivo: Edegar Pretto, Paulo 
Pimenta e Pepe Vargas”.

Longo debate
Bohn Gass afirmou: “nós não temos definição ainda de quem 

será candidato a governador ou senador, e vamos conversar muito 
ainda”. Ao ser questionado se é candidato, ele respondeu rápido: 
“a deputado federal”.

Atuais senadores
Paulo Paim (PT) já anunciou que, após 24 anos no Sena-

do, não pretende disputar mais uma reeleição. Já o senador Luis 
Carlos Heinze (PP), dizem os mais próximos, “pretende buscar 
a reeleição”.

Pré-candidatos credenciam-se
No espectro bolsonarista, credenciam-se ainda os nomes de 

Giovani Cherini (PL) e Marcel van Hattem, (Novo). Também nas in-
tenções de candidaturas estão Alceu Moreira (MDB) e Onyx Loren-
zoni, do PL, e com caminho pavimentado para o União Brasil de 
Ronaldo Caiado, governador de Goiás. A ex-senadora Ana Amélia 
Lemos (PSD) disse à coluna,que é muito cedo para qualquer proje-
ção e só pensará nisso mais adiante.

Estudo estratégico com Bolsonaro
O deputado gaúcho Ubiratan Sanderson (PL) disse à coluna: 

“nós estamos ainda em tratativas no âmbito do partido, com par-
ticipação inclusive do presidente Bolsonaro, com os nomes que 
nós temos”.

Escolha do nome
Questionado sobre quais os nomes que o partido tem para se 

credenciar ao Senado e ao Governo do Estado, Sanderson afirmou: 
“A princípio, o (Luciano) Zucco vinha para governador, mas se por 
questões partidárias não for possível, ele vem ao Senado e eu ve-
nho a deputado novamente. E aí nós vamos ter que ver se o PL bo-
taria um outro nome ao governo”.

Definição até março
“As questões estão em aberto”, acentua Sanderson, acrescen-

tando que “Osmar Terra, que é deputado federal pelo MDB, viria 
para o PL, e também é um candidato ao Senado. Ele botou o nome 
dele e se voluntariou tanto ao Senado quanto ao governo. Mas até 
março nós vamos definir tudo isso”, garantiu Ubiratan Sanderson.

 ⁄ TECNOLOGIA

O governo federal promoveu 
ontem uma audiência para tratar 
da regulação e políticas de mode-
ração de conteúdo das redes so-
ciais. Haviam sido chamadas para 
o encontro a Alphabet (Google/
YouTube), Discord, Kwai, Linke-
dIn, Meta, TikTok e X. Conforme 
anunciou na abertura da reunião 
o advogado-geral da União, Jorge 
Messias, os representantes de pla-
taformas não compareceram, mas 
o diálogo permanece aberto.

Antes disso, o ministro afir-
mou que não há pré-julgamento 
do governo a respeito de nenhuma 
das big techs. “As plataformas fo-
ram convidadas e preferiram não 
participar desta audiência. É uma 
opção, nós respeitamos. Isso não 
interdita o diálogo, que está sem-
pre aberto. Recebi inclusive o con-
tato de algumas plataformas ma-
nifestando o interesse de continuar 
colaborando com o governo”, afir-
mou Messias.

Jorge Messias afirmou que o 
objetivo da audiência pública so-
bre a regulação e políticas de mo-
deração das redes sociais e pla-
taformas é reunir material para 
levar ao STF. “O objetivo aqui é o 
de tomada de subsídios, que ser-
virá para organizar e sistemati-
zar e, a partir da nossa condição 
como União, como amicus curiae 
no STF, levar ao STF, que é a quem 

AGU promove audiência sobre 
moderação das redes sociais
Plataformas não compareceram ao encontro; resultado irá ao STF

cabe decidir sobre a questão no 
momento, para que o STF possa de 
fato compreender o fenômeno que 
está em curso e decidir melhor”, 
disse o AGU.

A corte julga desde novembro 
passado trechos do Marco Civil a 
respeito da responsabilização das 
redes sociais sobre conteúdos pos-
tados por terceiros. A análise foi 
interrompida por pedido de vista 
do ministro André Mendonça.

Sem citar a Meta, Messias fa-
lou em mudanças recentes que 
afetam a vida de milhões de brasi-
leiros e, na sequência, disse ainda 
que não haveria pré-julgamento de 
nenhuma plataforma. “Estamos 
falando de uma série de situações 
que estão nos preocupando, estão 
preocupando a sociedade brasilei-
ra, nós não podemos desconhecer 
que as mudanças recentes que têm 
sido implementadas, algumas nós 
sabemos, outras nós não sabemos, 
elas afetam a vida de milhões 
de brasileiros.”

“Preciso dizer que não existe 
da parte do governo pré-julgamen-
to de nenhuma rede, nenhuma 
ação realizada por qualquer pla-
taforma. Temos interesse em dia-
logar e trabalhar em cooperação 
com todas as plataformas”, disse. 

A AGU convocou a audiência 
após resposta da Meta, dona do 
Facebook e Instagram, a respeito 
das mudanças de suas políticas 
de moderação e abriu uma con-

sulta para envio de sugestões. Na 
ocasião, o órgão afirmou em nota 
que, em seu entendimento e de 
ministérios que atuam no tema, 
“os atuais termos de uso das plata-
formas, assim como as mudanças 
informadas agora pela Meta, não 
estão adequadas à legislação bra-
sileira e não são suficientes para 
proteção dos direitos fundamen-
tais da cidadania”.

Dizia ainda que “alguns as-
pectos constantes no documento 
da Meta causam grave preocupa-
ção na AGU e em órgãos do go-
verno federal”. Ontem, Messias 
afirmou que a grande preocupa-
ção do governo sobre o tema é 
com a segurança, e fez mais de 
uma menção a empresários, que 
pode ser lida como sinalização 
a empreendedores.

Quanto ao fim do programa de 
checagem, a Meta afirmou que, no 
momento, está encerrando o sis-
tema apenas nos Estados Unidos, 
onde diz que testará e aprimorará 
o modelo de Notas da Comunida-
de, “antes de dar início a qualquer 
expansão para outros países”.

Já em relação a outras mudan-
ças anunciadas pela empresa, na 
semana passada, como as novas 
regras sobre discurso de ódio e o 
menor uso de sistemas automa-
tizados, a Meta não faz qualquer 
ressalva de que a aplicação seria 
restrita aos EUA, indicando que 
elas valem também para o Brasil.

Começa preparação para as eleições dos presidentes da 
Câmara e do Senado, que ocorrem em 1º de fevereiro

Cabines de votação começaram a ser montadas ontem na Câmara Federal

LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL/JC

As cabines de votação já es-
tão sendo instaladas no salão Ver-
de da Câmara dos Deputados para 
preparar a eleição dos novos pre-
sidentes da Câmara e do Senado, 
marcadas para 1° de fevereiro, 
quando os parlamentares voltam 
do recesso. As eleições também 
vão definir os ocupantes de outros 
cargos nas respectivas Mesas das 
Casas. Na Câmara, a eleição do de-
putado Hugo Motta (Republicanos-
-PB) para a presidência está conso-
lidada. O registro das candidaturas 
começará às 13h30min, e a eleição 
da mesa da Câmara está marcada 
para às 16h. Já no Senado, Davi Al-
columbre (União-AP) deve ser elei-
to presidente com folga, e a eleição 
deve ocorrer às 10h. 
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 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

Piratini diz ver insegurança jurídica no Propag
Governador Eduardo Leite voltou a criticar programa de negociação de dívidas sancionado com vetos por Lula

Os vetos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) a trechos 
do Programa de Pleno Pagamen-
to da Dívida dos Estados (Propag) 
têm gerado entraves entre o go-
verno federal e o do Rio Grande 
do Sul. Após o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa (PT), afirmar que 
a redação final do projeto foi mal 
compreendida pelo governador 
Eduardo Leite (PSDB), o gaúcho 
afirmou durante reunião do Plano 
Rio Grande, ontem, que “a lei tem 
que estar muito clara para atender 
aos interesses do Estado”. O vice-
-governador, Gabriel Souza (MDB), 
por sua vez, disse que há “insegu-
rança jurídica” na nova redação 
do Propag. 

As críticas de Leite e as defe-
sas do governo federal têm apre-
sentado contradições. O gover-
nador afirma que a necessidade 
de contribuição com o Fundo de 
Equalização Federativa (Fef), cria-
do para recompensar os entes fe-

derativos em boa situação fiscal, 
afetaria a Lei Complementar 206, 
que prevê a suspensão da dívida 
do RS com a União até 2027. Por 
outro lado, o Tesouro Nacional e 
representantes do executivo fede-
ral, negam o impacto. 

“Na razão do veto, (o governo 
federal) diz que (o não pagamento 
do Rio Grande do Sul ao Fef) cria-
ria uma assimetria entre os esta-
dos, em que alguns não fariam a 
contribuição ao fundo. Então, as 
razões do veto reforçam a nos-
sa (necessidade de) contribuição. 
Agora, estão dizendo que não é 
assim, que o governo do Rio Gran-
de do Sul não será chamado a fa-
zer a contribuição ao fundo. E eu 
não posso ficar contando com essa 
interpretação”, afirmou Leite.

Já Gabriel Souza complemen-
tou que são questões diferentes. 
Embora a dívida do Rio Grande do 
Sul siga suspensa, o Fef precisaria 
ser pago já em 2025. “Uma coisa 
é a dívida do Estado com a União, 
que de fato a Lei Complementar 
206 resguarda o Rio Grande do 
Sul de não pagá-la e utilizar esses 
recursos para o Funrigs (Fundo do 

Plano Rio Grande), para a recons-
trução do Estado até o início de 
2027, totalizando R$ 14 bilhões du-
rante esse período. Isso é uma coi-
sa. Outra coisa é uma contribuição 
que foi criada”, explica.

Nesta terça-feira, Leite e Rui 
Costa conversaram por telefone. 
Na ocasião, o ministro havia se 
colocado à disposição para expli-
car melhor os pontos do projeto 
que foram vetados e afirmou que 
deverá visitar o Rio Grande do 
Sul ao longo da próxima sema-
na. Leite, por sua vez, pediu para 
que as manifestações sejam rea-
lizadas formalmente. O governo 
gaúcho disse estar esperançoso 
com o diálogo junto ao chefe da 
Casa Civil. 

“Se nós não nos mobilizar-
mos, não insistirmos, a gente pode 
ver a coisa correr solta e o Estado 
ter bilhões de reais a menos no 
médio prazo para a sua reconstru-
ção”, complementou o governa-
dor. O Piratini afirmou que busca-
rá derrubar os vetos presidenciais 
no Congresso Nacional ou garantir 
melhores condições ao Estado por 
meio dos decretos que deverão ser 

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Leite teceu comentários em encontro do Conselho do Plano Rio Grande

JÜRGEN MAYRHOFER/SECOM/DIVULGAÇÃO/JC

promulgados para regulamentar o 
Propag. Em último caso, Leite fa-
lou em judicializar a questão. 

Além disso, pela terceira vez, 
o governador se referiu ao pronun-
ciamento de Lula em que se falou 
que os governadores que estão re-
clamando do Propag como “ingra-
tos”. “Nós somos gratos, é impor-
tante dizer, porque nos acusam de 
ingratidão”, disse Leite. Em outra 
ocasião, ele havia considerado a 
fala presidencial como “absoluta-
mente reprovável”.

Apesar das críticas e dos im-
passes com o governo federal, o 
Piratini avalia a sua adesão ao Pro-
pag. A decisão deverá ser tomada 
até o final de 2025. Caso aceite 
ingressar no programa, o Estado 
deixará o Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF), que possui uma 
maior taxa de juros e um menor 
prazo para o pagamento dos débi-
tos. Entretanto, o governo gaúcho 
considera que as atuais condições, 
com os vetos, tornariam o novo 
programa pior que o atual. 

Governo gaúcho também critica negociação de dívidas com bancos internacionais
Além das questões que en-

volvem o Fundo de Equalização 
Federativa (Fef) e a suspensão 
da dívida gaúcha, um outro pon-
to criticado pelo governador gaú-
cho foi em relação às dívidas do 
Estado com bancos e organismos 
internacionais. Os débitos teriam 
sido contraídos no passado e so-
mam cerca de R$ 1,5 bilhão. De 
acordo com Leite, elas haviam 
sido renegociadas no Regime de 

Recuperação Fiscal (RRF) e não 
estariam inclusas no Propag. 

“O Estado ajustou (essas dí-
vidas) no Regime de Recupera-
ção Fiscal, que a União paga es-
sas dívidas e incorpora esse valor 
no nosso saldo devedor. O Estado 
vai honrar esses pagamentos ao 
longo do contrato da dívida. Na 
forma como a lei foi aprovada, a 
nossa interpretação é que o Esta-
do terá que voltar a pagar as dí-

vidas com organismos internacio-
nais”, pontuou. 

A mesma reclamação tem 
sido realizada em relação ao Pro-
pag pelo governador mineiro Ro-
meu Zema (Novo), que recebeu 
uma resposta incisiva de Rui Cos-
ta. “O governador de Minas Ge-
rais queria que o governo federal 
pagasse as dívidas de Minas com 
outros bancos privados e bancos 
internacionais em vez de só rene-

gociar os débitos com a União”, 
disse o ministro. Minas gerais in-
tegra o grupo de mais endivida-
dos com a União, do qual também 
faz parte o Rio Grande do Sul. 

“É como se um amigo chegas-
se para você e dissesse o seguinte: 
‘Rapaz, eu estou lhe devendo um 
dinheiro. Dá para você me dar 
um desconto nessa dívida para eu 
poder pagar e parcelar em muitas 
vezes?’. E você diz: ‘Olha, você é 

meu amigo, eu vou quebrar seu 
galho, vou parcelar essa dívida e 
vou dar o desconto’. Aí você par-
cela, dá o desconto e ele diz: ‘Ra-
paz, você não é meu amigo não. 
Se você fosse meu amigo mes-
mo, pagava a dívida que eu tenho 
com mais cinco pessoas’. O que 
você tem a ver com a dívida que 
ele tem com mais cinco pessoas? 
É a mesma coisa”, declarou o mi-
nistro da Casa Civil.

 ⁄ PREFEITURA

Prefeitura de Porto Alegre apresenta identidade visual da gestão 2025-2028

Uma nova identidade visual, 
semelhante à anterior, mas mais 
colorida, foi apresentada ontem 
nas redes sociais da Prefeitura de 
Porto Alegre. Para além da estéti-
ca, também foi anunciado o novo 
slogan, que guiará a segunda ges-
tão de Sebastião Melo (MDB) no 
Executivo: a gente trabalha, a vida 
melhora. A mudança na logo, en-
tretanto, não foi abrupta. Optou-se 
por manter o brasão municipal 
em cinza e a mesma tipografia.

De acordo com o secretário 
de Comunicação da Prefeitura, 
Luiz Otávio Prates, a reestrutu-
ração levou em consideração os 
aprendizados obtidos na campa-
nha eleitoral que reconduziu Melo 
à prefeitura e que foi coordena-
da por ele. Nela, a aposta foi em 
cores vibrantes e em um grande 
enfoque em apresentar o prefeito 
como trabalhador. Também foram 
incorporados na nova identidade 
visual do Executivo elementos da 
campanha de cuidados com a ci-
dade lançada por Melo em 2022. 
A identidade visual acompanha a 
gestão que iniciou em 2025 e se es-
tende até 2028.

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Novo logo foi revelado ontem nas redes sociais do Executivo
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 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Câmara da 
Capital vota 
projetos hoje

A Câmara de Porto Alegre se 
reunirá em sessão extraordiná-
ria hoje para votar três projetos 
de autoria do Executivo. Encami-
nhados por Sebastião Melo (MDB) 
ao Legislativo, eles versam sobre 
uma reforma administrativa, a 
extinção da Fundação de Assis-
tência Social e Cidadania (Fasc) 
e mudanças no conselho do De-
partamento Municipal de Águas 
e Esgotos (Dmae).
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 ⁄ LITORAL NORTE

As cidades de Imbé e Osó-
rio, no Litoral Norte do Rio Gran-
de do Sul, pleiteiam a construção 
da avenida Paraguassu entre os 
balneários de Imara e Atlântida 
Sul. A via, que liga a maioria das 
praias, tem uma brecha no limite 
das duas localidades, com terre-
nos baldios tomados por areia e 
vegetação, além de algumas mo-
radias, o que obriga os motoristas 
a circularem pela avenida Beira-
-Mar ou pela Estrada do Mar para 
fazerem os deslocamentos.

O trecho da Beira-Mar, no en-
tanto, nunca foi asfaltado, o que 
torna o trajeto desafiador. “Nun-
ca foi asfaltado porque, talvez, 
quem fez o asfaltamento, na épo-
ca, foi o próprio Estado, por meio 
do Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), an-
tes da construção da RS-786”, as-
sinala o prefeito de Imbé, Luis 
Henrique Vedovato (MDB). 

A parte da Beira-Mar que 
pertence a Imbé é de 400m. O 
comprimento total, incluindo a 
área que compreende o municí-
pio e Osório, é de 1km.

Comerciantes relatam que 
a Paraguassu impulsiona ne-
gócios de balneários menores, 
pela praticidade de circular en-
tre uma praia e outra. Entre Xan-
gri-Lá e Capão Novo, por exem-
plo, são quase 20km conectados 
pela avenida.

O prefeito de Imbé revela que 
há um projeto para fazer a liga-
ção da Paraguassu de Imbé com a 
Paraguassu de Osório. “A ideia é 

Prefeituras buscam obra 
viária entre Imbé e Osório
Avenida Paraguassu tem uma brecha no limite de Imara e Atlântida Sul

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Motoristas trafegam por parte da Beira-Mar, que nunca foi asfaltada

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

fazer essa obra ainda nesse man-
dato, com recursos do governo do 
Estado, que já sinalizou ser favo-
rável à medida. Com isso, vamos 
desligar a estrada que fica junto à 
faixa de praia e recompor as du-
nas que um dia foram tiradas de 
lá para construção da estrada”, 
adianta Vedovato. 

Uma das razões para a agili-
dade da medida é o fato de que, 
conforme Vedovato, o mar avan-
ça sobre a estrada na Beira-Mar. 

Romildo Bolzan Júnior (PDT), 
prefeito de Osório pela quarta vez, 
também é favorável à construção 
da Paraguassu na região. “Já está 
sendo encaminhado, juntamente 
com o município de Imbé, uma 
solicitação ao Daer para que o 
governo do Estado providencie 
a viabilização da construção da 
obra do projeto de extensão as-
fáltica da avenida Paraguassu, li-
gando a cidade de Imbé na praia 
de Imara à cidade de Osório pelo 

distrito de Atlântida Sul”, se ma-
nifestou ele por meio de nota da 
assessoria de imprensa. 

O Daer explica que, como é 
uma via municipal, “a única pos-
sibilidade de o Estado realizar a 
obra é com um convênio com as 
prefeituras, no qual o Estado re-
passa o valor por meio do Daer, 
e o município executa a obra com 
a fiscalização do departamento”. 
Ainda não há, no entanto, uma 
definição quanto à formalização 
desse convênio. 

“Os municípios precisam 
apresentar primeiro toda a do-
cumentação necessária, com 
projeto aprovado e orçamento, 
para que o Daer aprove esse va-
lor. Com isso, a formalização de 
convênio pode ser tratada com 
o Governo do Estado tendo em 
vista a liberação dos recursos ne-
cessários para que os municípios 
licitem as obras”, complementa 
o departamento.

 ⁄ ACIDENTE

Causa do acidente aéreo em 
Gramado segue desconhecida 

Um mês depois do aciden-
te aéreo em Gramado, na Serra 
Gaúcha, a causa da tragédia se-
gue desconhecida. Em nota, o Cen-
tro de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos (Ceni-
pa) afirmou que a “conclusão da 
investigação terá o menor prazo 
possível”. O acidente, em 22 de de-
zembro de 2024, ocasionou a mor-
te de 10 pessoas de uma mesma 
família. Outras 17 ficaram feridas. 

Segundo o Instituto-Geral de 
Perícias (IGP), após a identificação, 
os corpos foram liberados no dia 
10 de janeiro. Entre as pessoas fe-
ridas, estão duas funcionárias da 
pousada que foi atingida pelos 
destroços do avião. Elas têm 51 e 
56 anos e apresentam, respecti-
vamente, 30% e 43% dos corpos 
queimados. Ambas estão interna-
das em UTIs de Porto Alegre, com 
o quadro de saúde estável.

A aeronave decolou do aero-

porto de Canela com destino a Jun-
diaí, em São Paulo, às 12h12min, 
a fim de realizar um voo privado. 
Conforme o Cenipa, o avião efe-
tuou uma curva à direita e veio a 
chocar-se contra a chaminé de um 
prédio, em Gramado, na avenida 
das Hortênsias. Depois de apenas 
três minutos da decolagem, às 
12h30min, ocorreu a perda de con-
trole e a colisão contra mais edifi-
cações até a parada total. 

Depois de um mês, a pousada 
que foi impactada segue fechada 
de forma preventiva pelo Corpo de 
Bombeiros, em razão de uma ra-
chadura na parede externa. Para a 
reabertura do espaço, será neces-
sária a entrega de um laudo estru-
tural e elétrico, além de um novo 
plano de prevenção contra incên-
dio (PPCI). 

Segundo o coronel, “o enge-
nheiro alegou que não há abalo 
estrutural e o proprietário infor-
mou que, provavelmente, irá fazer 
uma reforma”. Procurado pela re-
portagem, o proprietário da pou-
sada não retornou até o fechamen-
to deste material.

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Ocorrido há um mês, acidente matou 10 pessoas da mesma família
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 ⁄ CLIMA

Calor extremo no Estado deve atingir 40°C hoje

Depois de uma quarta-feira 
marcada por muito calor, o Rio 
Grande do Sul irá enfrentar mais 
um dia típico de verão com tem-
peraturas ainda mais escaldan-
tes hoje. A MetSul Meteorologia 
alerta para máximas de até 40°C 
em áreas da faixa central e Oes-
te do Estado. Além disso, a ra-
diação ultravioleta deve atingir 

níveis muito altos ou até mes-
mo extremos. 

Na maior parte das regiões, 
os termômetros variam entre 
36°C e 38°C. No Norte e no Oeste, 
o calor intenso favorece, ao fim 
da tarde, o aumento de nuvens e 
o risco de chuva forte com poten-
cial para temporais localizados. 

Em Porto Alegre e Região 
Metropolitana, o desconforto tér-
mico também será elevado. A 

Capital deve registrar máxima 
de 36°C durante a tarde e míni-
ma de 23°C pela madrugada. 

Na sexta-feira, o tempo co-
meça a mudar com risco de tem-
porais fortes, especialmente da 
tarde para a noite, embora o ca-
lor continue. No sábado, o clima 
ficará instável, com pancadas de 
chuva ao longo do dia. No do-
mingo, o tempo firma, marcando 
o inicio de outra semana quente. 

 ⁄ LITORAL NORTE

Paleta Atlântida acontece no 
próximo sábado no litoral gaúcho

No próximo sábado, a praia 
de Xangri-Lá, no Litoral Norte, 
recebe o churrasco coletivo de 
beira de praia, Paleta Atlântida. 
Além da tradicional competição 
da “Melhor Paleta”, a ocasião terá 
outros eventos, como shows, fei-
ras, palestras sobre inovação e 
competições esportivas.

O churrasco ocupará 4 km de 
extensão, e será estruturado em 
cinco zonas temáticas, com esta-
ções open food comandadas por 
assadores profissionais. 

A competição da “Melhor Pa-

leta” terá como prêmio uma moto 
oferecida pela KIA Sun Motor, 
para cada uma das categorias. 
A primeira, Melhor Paleta Raiz, 
com tempero exclusivo de sal, e 
a segunda de Melhor Paleta Gour-
met, que permite o uso de tempe-
ros variados. A disputa acontece 
no palco principal do evento, lo-
calizado entre as Agregações 8 e 
9 (ruas Rio Jacuí e Rio dos Sinos).

O evento também terá par-
ticipação de nomes da área, que 
demonstrarão técnicas de pre-
paro utilizando cortes variados 
de carne para os participantes 
do evento.
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 ⁄ SAÚDE

Ginecologia do Conceição passará para o Fêmina
Transferência será realizada em março e busca otimizar espaços, além de unificar e agilizar atendimentos às mulheres 

A partir do mês de mar-
ço, o serviço de ginecologia do 
Hospital Nossa Senhora da Con-
ceição (HNSC), na Zona Norte 
de Porto Alegre, será transferi-
do para o Hospital Fêmina (HF), 
na região central. Ambos fazem 
parte do Grupo Hospitalar Con-
ceição (GHC). A medida busca, 
principalmente, otimizar os es-
paços, além de unificar e agilizar 
os atendimentos.

“Será possível disponibili-
zar horários de blocos cirúrgicos 
para outras equipes. Em setem-
bro do ano passado, por exem-
plo, a cirurgia vascular estava 
com 61 pacientes internados e 
outros 35 na emergência. Todos 
com uma demora grande”, ex-
plica a gerente de Internações do 

Hospital Conceição, Lana Catani 
Ferreira Pinto. 

As tratativas para unificar os 
serviços de ginecologia do Grupo 
Hospitalar Conceição não são de 
agora. De acordo com a geren-
te de internações do Conceição, 
com a inauguração do Centro de 
Oncologia, em abril do ano pas-
sado, houve uma transferência 
do serviço. Dessa forma, 30 leitos 
foram liberados no espaço. 

Com a enchente, os leitos 
ociosos foram transformados em 
leitos de retaguarda - durante o 
período de seis meses, devido 
aos contratos emergenciais. “A 
partir disso, a direção começou 
a discutir a transferência dos 
pacientes de ginecologia para 
o Fêmina como melhor cami-
nho, unificando o serviço”, deta-
lha Lana. 

Em média, uma paciente por 
dia procurou o Hospital Concei-
ção em busca de atendimentos 

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

O centro obstétrico localizado no Hospital Nossa Senhora da Conceição não sofrerá alterações
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ginecológicos em 2024. “Essa pa-
ciente foi encaminhada aos espa-
ços adequados”, afirma. 

Desde o final de 2019, a emer-
gência ginecológica do Conceição 
está fechada, ou seja, a transfe-

rência já ocorria de forma diária. 
Em 2024, foram realizadas 

149 cirurgias ginecológicas du-
rante plantões no Conceição, “o 
que não dá um procedimento 
por dia”, reforça Lana. Destes, 62 

eram procedimentos eletivos, 87 
urgentes e 22 gestações ectópicas 
(de risco). 

O centro obstétrico do Hos-
pital Conceição, no entanto, não 
sofrerá alterações. 

Dez profissionais do hospital serão remanejados 
No último ano, o projeto de 

transferência do serviço de gineco-
logia do Conceição para o Fêmina 
foi apresentado durante reuniões 
com representantes da área mé-
dica. Alguns pontos ainda serão 
ajustados até a transferência com-
pleta. Ao todo, 10 profissionais se-
rão remanejados. 

Os profissionais do Conceição 
atuarão também de sobreaviso. 
“Uma grande preocupação é não 
desassistir as mulheres. Quando 
unificamos os atendimentos, tanto 
a instituição quanto a população 
saem ganhando”, salienta a geren-
te de Internação do Hospital Fêmi-
na, Niva Martinez. A transferência 
dos serviços coincide com a refor-
ma de algumas áreas do Fêmina.

 Duas obras foram realizadas 
recentemente. No dia 6 de janei-
ro, o bloco cirúrgico foi reaberto. 
Ao todo, foram investidos R$ 1,5 
milhão, incluindo a aquisição de 
equipamentos. Já a obra da emer-
gência ginecológica e obstétrica se- Obras da emergência devem ser concluídas no final de fevereiro

DIVULGAÇÃO/GHC/JC

gue em andamento, com previsão 
de ser concluída no final de feve-
reiro. Uma das principais inova-
ções, segundo Niva Martinez, é a 
construção de uma sala para pro-
cedimentos cirúrgicos especiais, 
além da ampliação dos leitos de 
recuperação. O investimento nesta 
área é de R$ 1 milhão. 

A emergência conta com cinco 
consultórios, quatro leitos, um leito 

de urgência, cinco salas no bloco 
cirúrgico e o bloco de recuperação. 
Entre setembro e outubro, será im-
plementada mais uma sala cirúrgi-
ca. Com a transferência, “a expec-
tativa é que ocorra um aumento 
de atendimentos”, ressalta Niva. 
“Temos a maior emergência gine-
cológica e obstétrica do RS. Men-
salmente, são realizados de cinco a 
seis mil atendimentos”.

Cremers cita Plano de Contingência 
Os detalhes da transferência 

ainda não estão completamen-
te definidos, de acordo com o 
Conselho Regional de Medicina 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Cremers). “Sempre nos preocu-
pa o fechamento de algum ser-
viço, e se trata do fechamento 

de um serviço de excelência na 
Zona Norte. Nossa grande preo-
cupação é como se dará o atendi-
mento dessas pacientes”, pontua 
o presidente do Cremers, Eduar-
do Neubarth Trindade. 

Nos últimos dias, o conselho 
enviou um ofício para a institui-

ção. “Como vai dar o seguimento 
dos pacientes que já se tratavam 
no Conceição? Como serão aten-
didas eventuais complicações? 
Terá um sobreaviso?”, questiona 
Trindade. De acordo com ele, o 
Plano de Contingência precisa es-
tar pronto antes da transferência.
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Campeonato Gaúcho - Fechan-
do a 1ª rodada, o Caxias visita o 
Monsoon hoje, às 19h.

Copa SP de Futebol Júnior - Pela 
semifinal da Copinha, o Grêmio 
perdeu para o Corinthians por 
1 a 0, nesta quarta-feira, e está 
eliminado da competição. Na 
decisão, marcada para sábado, o 
adversário do Corinthians será o 
São Paulo.

Liga dos Campeões - Resultados 
desta quarta-feira, pela 7ª roda-
da: RB Leipzig 2x1 Sporting, Sha-
khtar Donetsk 2x0 Stade Brestois, 
Sparta Praga 0x1 Inter, Feyenoord 
3x0 Bayern, Arsenal 3x0 Dína-
mo, Milan 1x0 Girona, PSG 4x2 
Manchester City, Real Madrid 5x1 
RB Salzburg e Celtic 1x0 Young 
Boys.

Corinthians - O clube acertou os 
salários atrasados de janeiro, com 
elenco e comissão técnica, ontem, 
com o dinheiro da premiação do 
Campeonato Brasileiro de 2024. 
O time alvinegro conseguiu der-
rubar um bloqueio judicial que 
impedia acesso a valores deposi-
tados pela Globo, pelo 7° lugar - 
cerca R$ 33,7 milhões.

Borussia Dortmund - Após quatro 
jogos, o clube alemão ainda não 
venceu em 2025. A sequência 
ruim de jogos tanto no Campeo-
nato Alemão quanto na Liga dos 
Campeões culminou na demis-
são do técnico Nuri Sahin, nesta 
quarta-feira, um dia após novo 
tropeço, diante do Bologna por 2 
a 1, pela competição continental.

Tênis - Jannik Sinner garantiu 
ontem sua vaga na semifinal do 
Aberto da Austrália com uma 
vitória rápida sobre o local Alex 
de Minaur por 3 sets a 0 (6/3, 6/2 
e 6/1), em Melbourne. Sinner en-
frentará agora o norte-americano 
Ben Shelton, na semifinal. O ou-
tro duelo será entre Novak Djoko-
víc e Alexander Zverev. 

Tênis 2 - No feminino, a polonesa 
Iga Swiatek superou a norte-ame-
ricana Emma Navarro, por 2 sets 
a 0 (6/1 e 6/2). Em busca da vaga 
na final, ela enfrentará a norte-
-americana Madison Keys, que 
superou a ucraniana Elina Svi-
tolina por 3/6, 6/3 e 6/4. O outro 
confronto será entre Aryna Saba-
lenka e Paula Badosa.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

A gaúcha Uma Creixell se sa-
grou campeã brasileira de vela na 
classe Optimist (OP) no início des-
te ano. O campeonato foi realiza-
do de 8 a 14 de janeiro, em Vitória 
(ES). Na ocasião, a atleta de apenas 
13 anos conquistou o 1° lugar na 
categoria feminina e a 4ª posição 
na classificação geral, com apenas 
dois pontos de diferença para o 3° 
colocado. Após 12 regatas compe-
tindo com 172 velejadores e veleja-
dores, a porto-alegrense trouxe o 
caneco para casa. A conquista ga-
rantiu a ela vaga no campeonato 
sul-americano da categoria. Uma 
ainda garantiu que não vai parar 
por aí. “Meu objetivo é o mundial”, 
afirmou a integrante da flotilha do 
Veleiros do Sul. Antes disso, contu-
do, há chão a ser percorrido.

Para chegar na competição in-
ternacional, a velejadora aponta 
que precisa vencer a Seletiva 2025, 
competição sediada no Clube Na-

 ⁄ VELA

Uma Creixell, campeã brasileira de 
vela, mira competições no exterior
Com apenas 13 anos, a atleta do Veleiros do Sul tem grandes ambições no esporte

Rodrigo Stolzmann
rodrigos@jcrs.com.br

Gaúcha também figurou na 4ª colocação da classificação geral
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val Charitas (CNC), em Niterói (RJ). 
Uma explica que, triunfando em 
terras cariocas, alcançará a pon-
tuação necessária no ranking para 
pleitear a vaga. “É por isso que eu 
quero vencer”, reiterou a campeã 
brasileira. A competição ocorrerá 
entre 1 e 8 de março, justamente no 
feriado do Carnaval. Quando ques-
tionada sobre a sua preparação, a 
atleta disse que atualmente treina 
quatro dias na semana. “Perto dos 

campeonatos, aumentamos o nú-
meros de dias ou intensificamos as 
atividades”, adicionou.

A experiência do esporte não 
traz consigo glórias, sem antes de-
mandar sacrifícios. De acordo com 
Uma, conciliar as competições 
com o estudo por vezes se mostra 
uma tarefa complexa. “Acabo via-
jando bastante, perdendo várias 
provas. Às vezes fica complicado”, 
admitiu. Por outro lado, a jovem se 

Saiba como foi a estreia de Grêmio e 

Inter no Campeonato Gaúcho, contra 
Brasil de Pelotas e Guarany de Bagé, 
respectivamente, na noite desta quarta-
-feira, acessando o QR Code.

 ⁄ GRÊMIO

Com saída de Marchesín, Grêmio 
encaminha acerto com substituto

O goleiro Agustín Marchesín 
está de saída do Grêmio e já pos-
sui destino confirmado: o Boca 
Juniors. O clube gaúcho anun-
ciou oficialmente a transferência 
do jogador, que retorna à Argen-
tina após um ano e meio vestin-
do a camisa tricolor.

O Grêmio não divulgou os 
valores da negociação, mas es-
tima-se que o acordo tenha gira-
do em torno de US$ 1,6 milhão 
(aproximadamente R$ 9,6 mi-
lhões). A transferência foi con-
cretizada após o goleiro mani-
festar o desejo de retornar ao seu 
país natal. 

Inicialmente, o Grêmio ha-
via recusado as primeiras pro-
postas, mas o desfecho foi posi-
tivo para o Boca, que finalmente 
conseguiu fechar a contratação 
do goleiro.

O clube brasileiro também 
já encaminhou o substituto para 
Marchesín. A tendência é que 
Tiago Volpi, ex-São Paulo, de-

sembarque em Porto Alegre nos 
próximos dias e assine contrato 
com os gaúchos por duas tem-
poradas. Ele acertou a rescisão 
com o Toluca, do México, e che-
ga como agente livre.

Além disso, a diretoria trico-
lor chegou a abrir diálogo com 
Matheus Magalhães, goleiro do 
Braga, mas a pedida elevada dos 
portugueses dificultou um avan-
ço na negociação pelo brasileiro. 

A repercussão da torcida 
gremista clamou por um acerto 
com o arqueiro do clube portu-
guês. Isso porque a passagem de 
Volpi pelo tricolor paulista ficou 
marcada por falhas em momen-
tos decisivos.

Aos 34 anos, Volpi chegaria 
ao Grêmio com status de titular, 
mas teria a sombra de Gabriel 
Grando, que busca dar a volta 
por cima em Porto Alegre. Em 
2024, ele esteve emprestado ao 
Cruzeiro, mas sequer entrou em 
campo. Agora, nesta largada de 
temporada, é o único nome para 
a posição.

 ⁄ INTER

Inter anuncia a contratação  
do atacante Johan Carbonero

Horas antes da estreia no 
Campeonato Gaúcho, o Inter 
anunciou a contratação do ata-
cante Johan Carbonero, em em-
préstimo junto ao Racing, da Ar-
gentina, até dezembro. O acordo 
inclui uma opção de compra, 
cujo os valores não foram revela-
dos. O colombiano já vinha trei-
nando com o restante do grupo 
nos últimos, e dependia apenas 
de uma questão contratual para 
ser anunciado oficialmente. Aos 
25 anos, Carbonero chega como 
opção para as pontas, brigando 
por posição com Wesley, Wan-
derson e o também recém-chega-
do Vitinho.

Atravessando um modesto 
mercado de transferências até o 
momento, o Inter corre o risco de 
perder um nome imprescindível 
para o time do técnico Roger Ma-
chado. Trata-se do zagueiro Vi-

tão, que interessa ao Flamengo. 
O Rubro-Negro está em cima do 
atleta de 24 anos e precisa apenas 
acertar a taxa de transferência 
junto aos gaúchos, já que chegou 
a um acordo com o defensor. A 
oferta é de cinco anos de contrato 
e salário na casa de R$ 1 milhão.

Para o Colorado, os cariocas 
ofereceram 7 milhões de euros 
mais o perdão da dívida referen-
te à compra do volante Thiago 
Maia, no início de 2024, no valor 
de 4,5 milhões de euros. Vale res-
saltar que o clube deve, até o mo-
mento, apenas algumas parcelas 
do montante — o valor abatido na 
negociação seria total. A oferta, 
no entanto, deve ser recusada.

A direção alvirrubra, por sua 
vez, não tem interesse em ven-
der seu principal zagueiro. Com 
Mercado no departamento médi-
co até a metade do ano, restam 
apenas Clayton Sampaio e Ro-
gel como opções concretas para 
o setor. Victor Gabriel e Pedro 
Kauan, da base, estão integrados 
ao profissional.

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

diz muito grata pelas amizades e 
momentos que o iatismo lhe pro-
porcionou. Entre as personalida-
des mais memoráveis da sua tra-
jetória, a atleta deu ênfase para os 
seus treinadores, pessoas com as 
quais ela convive e conta todos os 
dias. “Tenho muitos nomes que eu 
poderia citar, todos importantes 
para a minha formação”.

A categoria Optimist, a qual 
pertence, engloba velejadores de 
7 a 15 anos que competem em um 
barco menor. É a porta de entra-
da para a vela. Pensando na sua 
iminente ascensão de classe, a jo-
vem velejadora se mostrou ain-
da mais ambiciosa para o futuro. 
“Tenho o sonho de disputar uma 
Olimpíada”, disse ela. A meta é 
parcialmente explicada pelas suas 
referências. Uma tem como gran-
de inspiração Fernanda Oliveira, 
atleta com seis participações olím-
picas e uma medalha de bronze, 
conquistada nos jogos de Pequim, 
em 2008. Também porto-alegren-
se, Fernanda foi a primeira mu-
lher a figurar no pódio do iatis-
mo olímpico.
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Áries: Seu sentido de estratégia favorece as 
conquistas no trabalho, mas você passa do ponto 
e pode destruir o que está feito. Atenção com 
sentimentos conturbados na vida familiar.
Touro: Discussões por questões filosóficas 
e na condução das ações práticas. Possíveis 
complicações ou encrencas em viagens, ou na 
comunicação e transportes.
Gêmeos: Você pode estar decidido a resolver 
questões financeiras na base da imposição e de 
fazer valer a sua força. Erro, pois isso pode levar a 
prejuízos, apesar de alguma possível vitória.

Câncer: Um dia de tensão nas relações pessoais, 
casamento e participações sociais. Não exagere 
dramaticamente ou tudo fica difícil. É preciso 
equilibrar as forças nas relações.
Leão: O cotidiano de trabalho traz contradições 
e dificuldades. As ações levam ao que não se 
esperava, resultado oposto, na medida em que 
use força ou persuasão para se impor.
Virgem: As relações de amizade e amor des-
toam, uma levando a crises do outro lado. Dis-
cussão com amigos e com a pessoa amada. Ao 
acirrá-las você complica ainda mais a situação.

Libra: Tomar decisões em relação à casa e à 
família é dificultado por tentar vitórias fora de 
hora e lugar. Não acredite inteiramente naquilo 
que lhe parecia tão necessário.
Escorpião: Dia de grande tensão e atritos inte-
lectuais. Você não se acerta nas conversações 
com as pessoas e discute internamente consigo 
mesmo. A tensão intelectual hoje é bem grande.
Sagitário: O anseio por conquistas materiais é 
forte. Com isso, você tende a provocar atritos e 
rupturas com suas ações. Evite crispar as nego-
ciações, ou pode perder boa oportunidade.

Capricórnio: Momento em que está em meio 
a conflito perigoso nas relações pessoais. 
Posicione-se com vigor, mas não transforme os 
parceiros em inimigos.
Aquário: Um dia delicado para a saúde e as con-
dições de equilíbrio de corpo e mente. Tensões 
sobrecarregam o sistema nervoso. Um dia para 
cultivar o equilíbrio e os bons hábitos.
Peixes: A impaciência e a impulsividade 
emocional são fatores de agitação do ambiente. 
Os desejos amorosos perturbam a ordem e as 
convenções nas relações sociais.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 9

2/ad. 4/cost — gare — piso. 5/raros — saint.

AIB
IMPACIENCIA

OPINSSD
CORPODOCENTE

ASILOATEUS
NOIANORI
GCOSTLIV

GAREIOLEO
MELODIAVI

JEMSAINT
RESSONANCIA

REALOTBB
VIRGEMMARIA

MEUOÃAD
URAROSOA
MIOLOFORO

Sentimen-
to comum
em filas  
de banco

Dois no-
mes popu-
lares para
"abóbora"

Instrumen-
to do ci-
rurgião
plástico

"Espara-
drapo", em
Portugal

Conjunto de
professo-

res de uma
escola

Pode ser
revestido

pelo
carpete

"Organiza-
ção", em

Otan

Átomo
com dese-
quilíbrio

de elétrons

"Hormô-
nio", em 
testoste-

rona

(?) Tyler,
atriz de

"Ad Astra"

(?) de ape-
tite, remé-
dio para e-
magrecer

Luiz 
(?), com-
positor da

MPB

Escola
Municipal
(abrev.)

(?) magné-
tica, téc-
nica diag-
nóstica

Marcha do
ônibus que
aciona um

alarme

Vitamina
de semen-
tes oleagi-

nosas

Metal de
panelas

(símbolo)

Silvana 
Fernandes, 
medalhista 
paralímpica

Angenor
de Olivei-
ra: o Car-
tola (MPB)

O criptônio
e o radô-
nio, na

natureza

"(?) aeter-
num": pa-
ra sempre

(latim)
(?) íntimo:
a "jurisdi-
ção" do
remorso

Mãe de
Jesus de
Nazaré

Canoa
esportiva
O íntimo
(Psic.)

Preço, em
inglês
Lista;

relação

Ímpios
Continente
de origem

do chá

Faz 
aponta-

mento de

Peixe de carne rosa-
da rico 

em ôme-
ga 3

A vara em 
que atua
o curador

Boba

Soldado
(abrev.)
Não é?
(bras.)

(?)
político:
proteção

concedida
a estran-

geiros per-
seguidos

"As Meninas
da (?)",

poesia de
Oswald de
Andrade

Documento que
descreve as 
condições do  

contrato de sinistros

Santo, em
inglês

Precede o
noivado

Alvo da 
dedetização

O sabor  
do limão

Fórmula para
enfeitiçar alguém

4, em
romanos
Aldeia

indígena

Parte
interior do

pão

Urânio
(símbolo)

"(?) Erro", 
sucesso 

dos 
Paralamas

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Baladas e melancolias do rock

Oficina de xilogravura no Ling

Homenagem à voz dramática de Maysa

Nesta sexta-feira, o músico, can-
tor e compositor Thiago Lauer e a 
banda Friday Lovers se apresentam 
no Divina Comédia (rua da Repúbli-
ca, 649), a partir das 21h. Ingressos 
(R$ 28,00) estão à venda no Sym-
pla. A noite inicia com o show solo 
de Lauer, iBaladas do rock, onde o 
artista toca clássicos do rock e mú-
sicas autorais, executadas no piano 
e voz. Na sequência, a Friday Lovers 
(banda residente do Divina Comé-

dia) traz o show Old night new wave. 
O grupo é formado por Márcio 
Okidoi (voz e violão), Rodrigo Igle-
sias (guitarra e voz), Adão Rosa (bai-
xo e voz), Eliseu Carvalho (teclados) 
e Patrick Vargas (bateria e voz). No 
repertório, covers de The Cure, The 
Smiths, Depeche Mode, New Order, 
Joy Division, Echo & The Bunnymen, 
Billy Idol, Jesus and Mary Chain, 
Tears for Fears, David Bowie e Ra-
mones, entre outras.

Neste sábado, a artista visual, 
gravadora, designer e professora 
Fernanda Brauner Soares, do ateliê 
Gravura na Tulipa, irá conduzir uma 
oficina de xilogravura, dentro da 
programação de verão do Institu-
to Ling (rua João Caetano, 440). A 
atividade acontece das 14h30min 
às 18h30min, e custa R$ 198,00 
(vagas limitadas). As inscrições 
podem ser feitas no site ou na re-
cepção do espaço cultural (neste 

caso, de segunda a sábado, das 
10h30min às 20h). Para participar, 
não é necessário conhecimen-
to prévio. 
Fernanda une teoria e prática para 
mostrar a história da gravura no 
Ocidente e suas diferentes técni-
cas, com ênfase na xilogravura, 
que utiliza madeira ou linóleo como 
matriz, possibilitando a reprodução 
da imagem gravada sobre papel ou 
outro suporte adequado. 

A cantora Tássia Minuzzo apresen-
ta na sexta-feira, às 21h, no Espaço 
373 (Comendador Coruja, 373), 
um tributo à cantora Maysa (1936-
1977). Acompanhada por Luis Hen-
rique New (piano), Júlia Pezzi (baixo 
acústico) e Bruno Braga (baterista), 
Tássia traz para o show Simples-
mente Maysa canções com todo 
o sentimento e dramaticidade que 
ficaram consagradas na voz da ar-
tista. Ingressos entre R$ 21,00 e R$ 

60,00, no site do Porto Verão Alegre. 
Com voz grave, movida pela paixão, 
Maysa legou composições autorais 
que resistem ao tempo, sobretudo 
Resposta (1956), Tarde triste (1956), 
Ouça (1957) e Meu mundo caiu 
(1958), sendo que as duas últimas 
canções têm status de standard 
na música brasileira. O repertório 
conta ainda com músicas de Tom 
Jobim, Edu Lobo, Egberto Gismonti 
e Jacques Brel.

Thiago Lauer (foto) e Friday Lovers estão no Divina Comédia na sexta

DANI MOREIRA/DIVULGAÇÃO/JC
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Se a maçã é mitologicamen-
te um fruto proibido, o caju, um 
pseudofruto brasileiro, é verda-
deiramente suculento, múltiplo e 
abundante. E foi sob um caju es-
pelhado, festeiro, livre de qual-
quer pecado, que a cantora Liniker 
eletrizou o público porto-alegrense 
em um show de aproximadamen-
te duas horas no Araújo Vianna, 
nesta terça-feira.

Artista original, Liniker trou-
xe um setlist repleto de faixas do 
seu novo álbum, Caju, no qual 
mostrou toda a sua versatilidade 
ao misturar gêneros que vão do 
R&B ao pagode, envolvendo o pú-
blico em um puro suco de entrega, 
sensualidade, afirmação, potên-
cia e paixão. Puro suco de caju. 
A primeira música, que carrega o 
mesmo nome da fruta e do álbum, 
recebeu do público apaixonado o 
que ela pede: “amor correspon-
dente para testemunhar”. E teste-

munhou. Um público que ficou de 
pé, dançou e cantou do início ao 
fim do espetáculo, demonstrando 
completa admiração pela cantora. 

Recusando o ditado de que o 
melhor sempre fica para o final, 
na sequência vieram Tudo, Ao Seu 
Lado e Veludo Marrom — sucessos 
aclamados pelo público, que mar-
caram o fechamento do Ato 1: o sol 
inteiro. Tudo, aliás, foi cantada em 
coro, como em um louvor ou um 
lavar de alma, celebrando o amor 
em seu sentido mais amplo e a en-
trega ao sentimento, seja pelos mo-
mentos que deram certo ou pelos 
que não deram. “Que seja, amar 
além da conta, o que a gente pre-
cisa é aprender a sonhar”, cantou. 

Como se a performance e a po-
tência do show dispensassem mui-
tas palavras, Liniker interagiu pou-
co com o público gaúcho, mas o 
incluiu nas músicas, pedindo que 
fossem backing vocals ou até exi-
gindo silêncio, “o barulho mais di-
fícil de se fazer”. 

As canções Negona dos Olhos 
Terríveis, Mayonga, Papo de Edre-
dom (uma das mais “suculentas” 
do álbum) e Me Ajude a Salvar os 
Domingos iluminaram o Ato 2: O 
alter ego. Cada ato era marcado 
pela troca de figurinos, que in-
cluíam muito brilho, cores tropi-
cais e até um toque colegial, com 
uma saia de pregas. São muitos os 
muitos significados da expressão 
alter ego — personagens fictícios, 
outras personalidades ou alguém 
tão próximo que poderia ser o “ou-
tro eu” de alguém —, e Liniker os 
encarnou a todos em cena: poderia 
ser uma sereia caminhando a pé, 
uma rezadeira na janela, aquela 
pessoa que faz o domingo passar. 

Em Me Ajude a Salvar os Do-
mingos, a plateia, identificada com 
o sentimento universal que os do-
mingos carregam, entoou com for-
ça: “Olhe nos olhos, vamos brin-
dar o fim do dia, porque sem você, 
esse domingo não passa”.

Toda essa sensibilidade vai 

além dos seus versos. Está nos 
gestos. Quem estava localizado no 
lado direito do Araújo notou a tro-
ca frequente de tradutores da Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras) ao 
longo de todo o show. Assumida-
mente LGBTQ+, Liniker também 
empunhou duas bandeiras – uma 
da causa trans e a outra da diversi-
dade — durante um momento sim-
bólico do show.

No terceiro ato do espetáculo, 
chamado O Retrogosto, a paulista 
fez uma modesta retrospectiva de 
seu último álbum antes de Caju, 
Índigo Borboleta Anil, lançado em 
2021. A primeira faixa do ato foi 
Sem Nome, Mas Com Endereço. 
Um momento de pura delicadeza 
para o público, que ouviu e cantou 
a súplica romântica de Liniker nas 
estrofes “Me pega pela mão, te dou 
meu coração, deixo você entrar.” 

A cantora acalentou, ainda, 
aqueles fãs que a acompanham 
desde o princípio com Psiu e Baby 
95. Nessa última, houve o mo-

Liniker dá um testemunho de 
amor em Porto Alegre 

MÚSICA

ISABELLE RIEGER/ESPECIAL/JC

Promovendo o álbum Caju, cantora Liniker deixou Porto Alegre em febre durante sua apresentação no Araújo Vianna, na última terça-feira

Amanda Flora e Bárbara Lima

mento de maior interação da ar-
tista com a plateia. A música, que 
é um misto de R&B e pagode, foi 
cantada nas barreiras de proteção 
do palco, colada ao público. Neste 
momento não havia mais cadeiras 
marcadas no gargalo da plateia, 
apenas o frisson do público can-
tando em uníssono a cadência de 
“Me beija, seu balanço me suspen-
de… tô derretendo na sua frente.”

Os amantes da época de Lini-
ker e Os Caramelows foram pre-
senteados com a faixa De Ontem, 
lançada em 2019. Ela encerrou o 
ato deixando o retrogosto na boca 
do público, mostrando que o por-
teiro citado na faixa não era o úni-
co íntimo da cantora naquele mo-
mento. Zero, outro grande sucesso 
dessa época, não entrou no setlist, 
deixando alguns fãs surpresos.

O ato final do show foi A Cele-
bração, o mais extenso no número 
de músicas e mais intenso no ritmo. 
Canções como Popstar, em que ela 
afirma, impaciente, que todos me-
recem um amor, até uma popstar 
— deram o tom ‘quase’ confessional 
do bloco musical. A canção foi se-
guida pelo swing de Devotion, co-
ver da banda Earth, Wind & Fire. 

Febre, pagode da artista com 
Thiaguinho, foi outro momento 
aclamado pelo público. A faixa é 
um desabafo de amor por ligação 
telefônica, e foi o instante do show 
que o palco e a plateia entraram 
em total sintonia ao transformar 
aquela saudade daquele alguém 
em uma sensação coletiva: o calor 
da febre.

Na parte final do espetácu-
lo, ela escolheu a vingativa Pote 
de Ouro e a balada Deixa Estar, 
um feat com Lulu Santos e Pabl-
lo Vittar. Os artistas foram muito 
bem representados pela plateia, 
que cantou com ritmo os trechos 
de Vittar. 

Liniker encerrou a primeira 
das duas noites em Porto Alegre 
com a mesma música que iniciou, 
mas de forma diferente, com ainda 
mais brilho. O público se despediu 
da artista com Caju Trop Version, 
um remix da canção-título feito 
pelo duo Tropkilaz, que mistura os 
vários ritmos do funk com referên-
cias à bateria eletrônica que origi-
nou o ritmo nos anos 1980. A falta 
de retorno no pedido do bis até dei-
xou um gostinho de quero mais, 
mas dá para entender: a apresen-
tação inteira foi um espetáculo.

A frase “Seu nome não é Caju 
à toa” era estampada no telão 
como um manifesto. E realmente, 
os quatro atos foram carregados 
de pseudos e personagens. Do sol 
à celebração, o público pôde acom-
panhar uma obra de arte sendo es-
culpida no palco do Araújo Vianna 
durante as duas noites alaranja-
das dos dias 21 e 22 de janeiro. Seu 
nome é Caju, seu nome é Liniker. 
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Último integrante original da The Band, lendária banda 
canadense,

Garth Hudson
morreu aos 87 anos na terça-feira, enquanto dormia em uma 
casa de repouso em Woodstock, Nova York. O anúncio foi feito 
pelo administrador de seu espólio ao jornal The Toronto Star. 
Em 1961, ele juntou-se ao grupo que mais tarde se tornaria 
The Band, ao lado de Robbie Robertson, Levon Helm, Rick 
Danko e Richard Manuel, atuando inicialmente como banda de 
apoio de Bob Dylan. Considerado pelo companheiro Robbie 
Robertson como “o músico mais avançado do Rock and Roll”, 
Hudson era multi-instrumentista e ficou famoso por suas 
partes de teclado, saxofone e acordeon com a The Band. O 
grupo alcançou grande sucesso com canções como The 
Weight, Up on Cripple Creek e The Night They Drove Old Dixie 
Down. Hudson também trabalhou com nomes como Muddy 
Waters, Eric Clapton, Leonard Cohen, Tom Petty e Roger 
Waters, além de contribuir com trilhas sonoras para filmes 
como Touro Indomável (1980), de Scorsese, e Os Eleitos 
(1983), de Philip Kaufman.

 ÎPré-sal
A plataforma de produção de petróleo 

Cidade de Angra dos Reis, a primeira de 
grande capacidade a operar nos campos de 
pré-sal da Bacia de Santos, terá a vida útil 
estendida por mais cinco anos. O navio-
-plataforma modelo FPSO opera desde ou-
tubro de 2010 e tem potencial de produção 
superior a 50 mil barris por dia.

 ÎPé-de-Meia
O plenário do TCU (Tribunal de Contas 

da União) referendou a medida cautelar 
(provisória) que determinou o bloqueio de 
parte dos recursos destinados ao programa 
Pé-de-Meia, que paga bolsas para incenti-
var a permanência de jovens no Ensino Mé-
dio. “Os elementos inseridos nos autos de-
notam indícios de que a operacionalização 
do Programa Pé-de-Meia apresenta vícios 
que atentam contra princípios constitucio-
nais e legais que norteiam as finanças pú-
blicas”, diz a decisão.

 ÎFederasul
A Federasul dará início às suas ativida-

des de 2025 em 31 de janeiro, com a primei-
ra reunião de integração na Câmara de Ve-
readores de Osório, no Litoral Norte, a 
partir das 13h30min. O tema central da  
reunião é o projeto de valorização das pes-
soas pelo emprego, que busca fortalecer o 
mercado de trabalho no Estado.

 ÎArroz
O Brasil exportou 1 milhão de tonela-

das de arroz beneficiado (base casca) em 
2024, com receita de US$ 387,80 milhões. 
Os números representam um aumento de 
7% em volume e de 27% em valor na com-
paração com o ano anterior, diz a Associa-
ção Brasileira da Indústria do Arroz (Abiar-
roz), a partir de levantamento do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic).

 ÎMilho
A 12ª Abertura Oficial da Colheita do 

Milho do Rio Grande do Sul acontece hoje 
em Paulo Bento, na Região Norte. O evento 
ocorre na Granja Busnello. A cultura é cul-
tivada em 487 municípios gaúchos, com 
uma ampla janela de semeadura que se 
estende de agosto a janeiro. A produção do 
grão no Rio Grande do Sul é considerada 
fundamental para a alimentação humana e 
animal.

 ÎQueimadas
Mais de 30,8 milhões de hectares fo-

ram queimados no Brasil em 2024, uma 
área maior que todo o território da Itália. 
Isso representa aumento de 79% sobre 
2023, conforme a plataforma Monitor do 
Fogo, do MapBiomas. 

Porto Alegre, quinta-feira, 23 de janeiro de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Previsão de um dia escaldante no território gaúcho 
com máximas perto de 40°C em parte do Estado. O ar 
seco garante um dia de sol e tempo aberto na grande 
maioria das áreas. A temperatura poderá oscilar entre 
36 e 38°C em diversas cidades da faixa Central e Oeste. 
Em alguns pontos, a máxima irá alcançar os 40°C. A 
radiação ultravioleta seguirá com valores muito altos 
a extremos nos momentos de sol mais forte. Por outro 
lado, nas faixas Norte e Oeste as nuvens aumentam e 
há risco de chuva forte típica de verão com potencial de 
temporais localizados. 

Hoje o calor aumenta e o desconforto será grande na Capital e Região Metropolitana. 
Com o céu claro, a radiação ultravioleta segue em alta. Na sexta há risco de fortes 
temporais. O calor seguirá intenso. Já no sábado o tempo ficará instável com pancadas 
de chuva a qualquer hora. No domingo o tempo firma, com sol.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

17° 40° 23° 36°
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A partir das 18h desta quinta-feira, a Casa de Cultura Mario Quintana 
(Rua dos Andradas, 736 ) promove a ocupação do Espaço Vitrine 
(localizado na ala Oeste da Instituição) pelo

Projeto Do Lixo Ao Livro. 
Voltado às ações de economia criativa que comercializam seus 
produtos e realizam ações paralelas, o espaço será palco de venda de 
cadernos, peças e livros artesanais, feitos de resíduos como caixas de 
leite, filtros de café, jornais, revistas, sacos de juta, fios e linhas. A 
iniciativa, que ocorre em parceria com o RS Criativo, segue até abril 
de 2025, com entrada franca. Estão previstas duas atividades 
paralelas ministradas pelo artista idealizador da iniciativa, Alex 
Riegel: uma oficina de encadernação artesanal (8 de março, às 15h) 
e o bate-papo Projeto do Lixo ao Livro - Uma História para Contar ao 
Mundo (15 de março, 15h). As ações são destinadas a maiores de 12 
anos e acontecem no Quintana’s Bar, no mezanino da ala Oeste da 
Inistituição, também com entrada franca.

Vista por mais de 40 milhões de pessoas em todo mundo, a exposição 
internacional 

Human Bodies - Maravilhas 
do Corpo Humano 
volta a Porto Alegre para curta temporada no BarraShoppingSul (Diário de 
Notícias, 300), a partir de 10 de março. Os ingressos já estão à pelo site 
Uhuu, com valores a partir de R$ 40,00 - preço especial de lançamento, 
que ficará valendo até 26 de fevereiro. O acervo da exposição conta com 
nove corpos humanos reais conservados por meio da plastinação, em 
poses inusitadas e numa visão tridimensional da espécie humana. Ao 
longo de sete galerias, são mostradas ainda cerca de cem espécimes e 
órgãos, revelando a fundo a estrutura de cada sistema – um mergulho por 
pele e ossos, dos pés à cabeça.

KIKO SIERICH/DIVULGAÇÃO/JC


